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Richarti  Strauss,  no 


.4  irritabilidade  manifesla-se  •prla  temlen 
ria  do  indivídua  a~  ser  uioapirnlê  afxcladc 
pelnr,  iniprrx:i<ie,x  fisieut,  un,  fnoruix.  .4  irrita 
Ciip  é  n  résulhidèí.dexla  tehdène.hr  neítinxa 
\ixpftpiese  ifuibíõlalniente  pfiti.  innn  /iiiuioi 
ita-,  'criatura.*,  av ,  cpnio  condição  netPàen 


rparíida  tte  Bruxellas  para  o  em- 
I;  íiarqye  no  “$.  Paulo”  * 

TfÊr*5LI>.A3.'.l  íltevao)  •  O.  fei  Alberto, 
HWflH*.;  iratacl  p  ,os  (irindpcs  Leopoldo  fe 
«foá  'partir átn  esto;  muiihã  .p«ró  Zeehrogo,’ 
■tiv  embarturrâo  no  c-iicouraçado  “3.  ‘  Psiu 
com  .destino  ao  Brasil. 

O*  soberanos  c  ca  príncipes  foram  nuiito 
Sr!,i:nad03  pelo  povo  na  oteiuiiáo  da  par- 


A  Mei&tti  ade  da  vietima 

•  i  •  '  '■  ~  _  _ . 

DESCOBREM -SE  OUTROS  CftiMÉS  ? 


onidamenln,  nponlon-nos 'n  barra,  mesmo  .cm 
frente  iln  varanda,  o  azul.  «füásl  translúcido, 
que  a  Guanabara  n  p  re  se  nl  n  vn .  A  que.l  I  n  liofn  c 
exclamou:  , 

—  Mas  quando  vollnr,  cm  nulimrp.i  n  reas- 
Riinilr  o  mcii*  carga,  levarei  nn  retino  esin 
licllii,  esta  maravilhosa  , ‘impressão  que  ja¬ 
mais  se  apugnrn.  Tudo  islo  ç  rcalmcutc  lindo! 

O  sol.  iiiiniii:  sympbpnln  nlegrr,  bçijavn-lhc 
os  cnlieilns,  a  f  iiibrnnquçvcr  e  rarear,  dnndo- 
Ihe.  nessa  iiunioln  de  luz,  n  aspecto  de  um  11- 


iFomos  encoutrar  Riehnrd  SlrniiM,  n  grniuie 
Ituestro  alJemno,  rnjó  nome  lião  conhece 
fronteiras  em  lodo  o  mundo,  sentado  ao  topo 
da  comprido  vurautbi  du  |vri metro  andar  do 
Hotel  Central,  .nn  Flamengo.  Haviahnns  rerr- 
Jiido  a  noticia  da  sim ■  cheguda,  vsln  mnnhií, 
a  eslii  cidade,  eiiião  tardon  que  por  clle  fox- 
aemns  acolhidos  com  plirascs .,de  requintaria 
flenlilczo.  Encontro vam-se  a  sen  Indo,  pales¬ 
trando  intimanicnlc,  o  fillm  desse  famoso 
fomptnilbr,  'FraliZ  Strauss,  estudante  do  di- 


A’j  primeiras  hnçps  du  tarde  recebemos  o 
seguinte  lelçgrammor  . 

S.  PAULO,  *  1  (Starl  —  ■Posso  assegurar 
que  a  policia  acaba  de  descobrir  a  idepllda- 
ile  da  vletlmn  do  crime  de  Onvlnlins,  bem 
assina,  enitio  tevo  todos  os  esclarecimentos 
prestados  pelos  criminosos,  c  cxcelicnle  re¬ 
sultado  sobre  o  ’  «lyderlo  dc  <jue  estava  alc 
tnt(io  rodeado. 

A  policia  uinda  apurou  outros  crimes  di> 
D.  Iria  Alves  Ferreira,  que  ainda  estavam 
ignorados,  c  dc  sou,  cu ai.pl ico  •  Alexandre 
Silva, 

A  policia,  por  uuiquanlu,  nada  quer  dizer- 


Silva,  administrador  da  fuzcndn  “Pio  Al(d“ 
e  Virgílio  Bim,  administrador:  Ha  fnzenda 
Santa  Rosa.  .  •  1  .  ,  » 

.No  siuninarin  da  culpa,  porèin,  .Uis.linó1  d-'  r 
Oliveira,  p  carroceiro,  qUc^Ktiiou  o  vebicido  J‘ 
quo  eondotin  ãtó  o  “'Espi^iiuilo”  o  Vadiivor^ 
du  vicliuia,  o  Autuiuo  •  Ctçmu  de  Sont’.Viin:i.  . 
uegnrnm  tcrminantcnõonle.  desmentindo  b  ’•  ■ 
>'sna>  primitivas  doclnVaçõcj  ua  policia.  Se- . 
/'ululo  se  iif/inna  essa  pegativn  foi  insinuada 
pelo»  advogados  de  defcjsa' de  ÍX  Iria.  Nadiiç" 
lia,  porém,  ile  positivo  solye  esse  poutõ."iL  . 
hem  possível  que  nquelles  doug  indlvidurt; 
hajam,  de  “mntu-proprio"  doliberailo  negar 
ps  súas'  primeiras  deelqracões. 

Afim  de  esclarecer  essa  '.parte  do  prooess<i. 

I  foi  requerida  pelo -promotor  publico  d»‘  Ri¬ 


para'  ultimar  c  concluir  as  diligencias  sobre 
ms  'crimes  praticados  pela  “ Rainha  do  Café". 
Iininedlu  lamento  tclopboniãmos  para  São 


--  ^ 


iri/iic  se.  cantam  renip  /ior  cciitut  mai  Ini  :  2  pmjceto  d/i i  nova  coustituiçno  do  Estado 
prstaas  e  esposos  que  sãp  marlirc ,*  iimiln-  *‘inmç,  lido.  por  •  Gabriel  UWuimnzlo  no 
pá,:/  Yfbeatro  Fenice  perante  n  piijHiluvâo  daqueltn 

0«  'filhas  r. '  ns  iriutlò*  são  sempre  irffiro«s.}ij@d».dc;  (1  rcforjdpi.  nfojcclo  affirtna- antes,  de 
ilo  mau  humor  dos  puir.  mas  sobretudo  das  ‘J^do  o  direito  <te  nuto-determinneãn  da 
ilnlitjs  de  rasas  que  rnronlrnnt  em  catlò.  /iili-  Wpnmmunp.  de  Filime,  que  peln  vontade  do 
iidtidr  nwtino  pnni  as  explosões  de  seus  ner-Jí»1'  povo  e  do  seú  .Conselho  Nacional  se  di¬ 
vas  irritaoflc.  Quase  semp're  do  fim.  •win  otJWrjtou  .espontuucámeütc  à  rnSe-putrla,  em  30 
dxsenla  marat-  e  o  arrependimenlq.  Hat  fTOÍrá/íW.jOUbdivo  .dc  1918.  '  ,  • 

em  ■  que  não  param  •  criado*  a  i:  rl!al’Uidade  O  pnvq  dc.  I  iunie  —  diz  o.  projcclo  de 
feminina  rónrliiue  a  causa.  Os' filhos  simsoyíí-finslHuição  .iiynáis  -renunciará  á  justa 
cducarani-sc  por  pais  ou  inc.drrs  irritadiços.  •Prmileiru^oricntnf  da  regenciu  italiana  so-' 
e'a  raiiificni  das  tias  vrlluts~cstrauum  npiila  'bfc  ljuenii.ro.'  onde  eslâo  ineltlldos  o  sim  te.r- 
Inieintliià-  humana  'porque  a  rrusurn  feror.  .íltOrío  c  as  ilhas  que  lhe  -ostão  ligadas,  bem 
ennslante.,  amesquijihcdara  Veslrne  mniVnsWW' o  todos  os  territórios  con-tiguos  quo  quel- 
enrryias  vlrenlrs.  4  •  J!a,n  unlr-,se  u' Fhime.  A  regenela  . Italiana  eir. 

1 Cerlds  thdiillttiins  são  impetuosos ,  asso-  fJQneniirn  leín  lodo  o  apoio  popular  e  assenta 
r.iniu-ie  por  qualquer  coisa,  ilediçimri aj  eefio-  f &n  bases,  loiies,  como  seja  o  trabalho  produ- 
menle  rir.  'ratis/ix.  eMinrem-se  rití  sriir-nra.ieMliúiyv -  jvnra  a  nrgimlsuvãn  da  autonomia  mais 
elos  c  r.ieciirõrs,  ,e  sãp  notavelmente  irri/es.-rãoipm.  A  regeneia  recouljocc  a  soberania  de 
Deste  tipo  hnsln  cilar  7fa pòlc.án.  que  "foi  “  íjfí?ns  os  cidadãos  dos  dois  sexos  e.de  todas 
urahdc  biénio  da  guerra.  A  sau  irritnhilrdáde  13?  roças,  Hiigtns  e  religiões.  Extingue  o  cta- 
ern  proverbial'.  A  classe  miliiatt  'por  coti.ui  [.'•rolisnnrdo  poder  constituído- e  dá  protecção 
da  severa  disriplinn.  prídixpòc  o  imliiiiduo  u  Ift  lodos_  os  direitos  do  povo  e  das  novas  or- 
acessox.  còiistnnlcx  dr-  vecmenciq.  e  'ás  veias  [■fcnisaçòrs^f^/jB^TWsima lidado  Juridioa. " 

<r  .  'anfiikn  h  nili/í.ie  ri j»  rannll.iu  <-> -  1“s  ■*'  _ * _ *  ■_ 


liara  a  .4  XOITF. 


1’âe  símile  ile  uma  piiriisc  musical  de 
pct..  teu  <m lar,  o  ata 

Te  1 1  ii  em  Vi.h.na.-e  a  .‘'r.  Xi.sUnhergrr  .Mi»r-_si- 
hilllmi.  lambem  sep  dnjnnanlielrii  de  viagem, 
no  llc  1  iltaria.  que,  os  conduzirá  ui 6  Stuiti.s. 

•ConUmdn-ims  jiniuvsaód/Ldessa  Iravessia,  de 
fienova  :i áqurlJejiortn  brasileiro,  o  macs- 
H ro  Üfrau.vi  disse-nos  consérvar  ,ugradnvti’> 
recnidaçòivi  purqili  fjVa  na  v.rdídé  esccUcnic 
embora  muito  pczarjlie  rmisp&áb  o  ter  subido 
lardlnmenlc.  e  sA  a  iiordo,  ijilc  o  desembarque 
jse  effcetur.riu  em  Santos  ,■  imo  nu-IVio,  cqriin 
Julgava.  Niib  comproliciuie4e(inui  sé  faça  liniri 
carreira  assim  sem  que  os  vapôres  loquem 
JteV.le  parlo,  eujii  eiiliiidn  IniiTiil  enmii.dc-i- 
jtrebendi’  do  que  já  Sem  vtslo  c  d  i  níuitri  qlie“ 
íltfs  niM luram  deve  ser  •simplesmente  maravi- 
llins';  iqi.iiit"  á  gçniidezt»  dos  omretos  eme.' 
ccrtemenle,  ufferece.  Ficou,  portanín,  jnltíbi- 
do  de  assistir  n  um  dos  qua.dnnj,  tjuj‘  u  »ua 
iu)qgIni:,'ão  jú  sf  Imldlugrii  V-rc vesfi r^c. uniu 

O  mão  lempo  privou-o  fhmbem  de  admi¬ 
rar  os  encantos  du  vlngvln  dii  «irra,  entre 
•Santos  e  S.  Paulo,  c  que  lhe  afflrmarnm  ser 
um  dos  nsperíos  mais  liellns  que  cncnulraria 
'/•a  sua  visita  ao  Brasil.  Proiiudleu.  porém, 
ronieçar.  hoje.  a  sun  desforra,  uli  níeslnn.  cm- 
qiiauto  saboreava  o  seu  café.  npõs  n  almoço, 
«illialulo  por  entre  as  cnlnmiialas  da  varanda, 
a  lielln  bnliiti  que  sc  eslenditi,  permite  os  seus 
olhos  mnrnvilliados,  balida  pelo  sol  numa 
grande  npotlieose  dc  luz  que  envolvia  os 
morros,  que  a  distancia  azulava  numa  névoa 

«Jr  sonho. 

Fixando  n  sen  peitilho  azul  listrado  a 
branco  c  n  Mi:i  pequena  gravata  escura  ponti¬ 
lhado.  ensaiámos  então  uma  pergunta  h  quol 
•>s  idlms  claros,  d'umu  esiraubu  suavidade  de 
iniciado,  logo  respondeu  num  sorriso  aberto 
I*  franco.  IVrgunlà mos-lhe  por  que  motivo 
«Ile,  um  dos  grandes  nomes  da  Allemuuha, 
)uio  assignnra  o  celebre’ protesto  dos  iulelle- 
clur.es  do  seu  pai». 


—  G  liriisil  i  ,iv  ailaihorile  rece.lml-ò  ramo 
merece  porque. o  seu  liome.  n  sua  oliva,  são 
^íArmjytu  de  solfejo  piirn  ui  jpinis  cnjhusl.a^lico* 
tieidhinienlu.  --  dlsscqion-llie,  'oriiquãiitb'*"0 

c.s  mo  [vos  qoffltm,  bcl.iin  o  ulltinn  gole  da  ente 
nu  jidqticna  cltlcnrn  êireulndã  de  azul  e  o.uro, 

—  Quo  pena  1  disse-nos,  enliio,  parn  comple¬ 
tar  Inniauliii  belleza,  para  cslnliéleeer  uma 
grnude  harmonia  emn  lodo  este  desluinbra- 
niciiln  que  estou  vendo,  não  possuir  ainda 
o  Brasil  um  Inslltnto  permanente,  fixo, 
lima  Opcrn  coma  a  dc  Vicmin,  por  excni- 
plo.  Tal  natureza  tem  direito  a  que  Indo 
quanto  ba  dc  melhor  a  secunde  c  complete  e 
não  faltarão,  pnr  certo,  .veste  grande  pniz,  os 
elementos  indispensáveis  jinra  esse  fim. 

An  snt  lado.  nra  ouvindo  o  maestro,  ora  te¬ 
cendo  eommentarins  que  so  general isavum, 
sentava m-se,  conto  já  dissemos,  sen  filho 
Franz,  tão  marnvilliado  cnm  ns  hellezas  do 
llio  como  seu  puc,  c  o  Sr.  Niedcrhcrger  Jlassi- 
miiian,  brasileiro,  que  lilra  discípulo  de  Al¬ 
berto  Nepomuceno  ,c  partira  ha  11  unnos  para 
a  Alleninnba,  afim  de  ultimar,  como  ultimou, 
os  seus  estudos  musicacs,  e  acompanhou  ngorn 
o  seu  amigo  c  mestre,  Strauss,  mi  vingem  ao 


este  anno,  é  mais  satls 
fatorio  que  em  1919 


O  quarto  sinistro,  vendo-se,  d  esquerda,  n  coma  onde  foi  perpetrado  o  tritue. 
em  cima,  um  aspecto  do  Espraiado,  embaixo.  A  era z  do  primeiro  plane  gumo 
local  onde,  pouco  adiante,  foi  encontrado  o  cadavcr,  e  a  outra  crux,  anttnata  o  lo¬ 
cal  onde  foram  recentemente  descoberlot  irn  tacco  com  roupa»  e  um  guaitfa-thuuwi 

que  se  snppos  p»rtenc»rem  d  vtctlma.  i,j, 

Paulo,  ao  Dr,  Accacío  Nogueira,  4a  delegado  beirão  Prelo,  una  jiutl/kação,  perante  o 
auxiliar.  Sx  S.  disse-nos  o  seguinte:  juiz  de  dtrolto.  Essa  justlflcagSo  Um  por 

—  Infelizmeute  não  cheguei  ainda  n  uma  fim  provur  que  tg  dcclaruçcai  de  Justino  a 
conclusão  definitiva •  sobre  o  caso.  Oojn  a  Autonlo  SanfAuna,  prestadas  no  summarlo, 
rctrpousabiiidade  da  policia,  pois,  não  deve  são  mentlroias,  leudo  sido  Insinuadas  peU.-. 
o  seu  jornal  afflrmav  o  qua  lhe  Informa  o  advogados  da  defasa.  Foram  ouvidas  nearei 
trlegrauima  du  que  me  dã  couhceimeulo.  justificação  eiuco  testemunhas,  ficaudo  nellu 
Existem,  como  sabe,  varias  pistas,  que  A  tninbcm  provado,  que  o  exame  cada  ve  rir. 
polida  segue  activunicntc.  du  victlma  foi  feito  A  uoíte,  e  Dão  durante  n 

Hoje,  os  advogados  de  O.  Iria  aprescuta-  dia,  como  consta  do  auto. 
ram  a  sua  defesa.  Consta  ella  de  oito  pagiuas  Esse  ponto  õ  multo  ourioso  e  da  baslxul 
dos  jornaes  da  mauhã,  em  que  foi  publicada,  interesse  para  o  processo,  pois  o  laudo  do 

- -  _  peritos  que  procedãVam  á  autopsia  do  rada- 

Publicamos  hoje  as  ultimas  noticias  trazi-  ver  uffirinn  que  clle  aprcsintavn  dous  feri 
das  do  S.  Paulu  pelo  nosso  envindu  espe-  nienloj  por  armn  de  fogo.  Ora.  na  vlsíníiau 
ciai,  que  all  foi  fazer  uma  reportagem  em  çn  du  Tazcnda  “Pão  Alto"  ninguém  ouviu  o* 

torno  do  enso  da  ‘‘Rainha  do  Café",  estampidos  dos  dous  tiros,  c,  os  proprio., 

-  eviminosos  uffirmam  categórica  mente  que 

Sobre  o  emocionante  crime  da  fazenda  do 
“Páo  Alto”,  em  Ribeirão  Preto,  de  que  le¬ 
mos  tratado  mimiclosamente,  publicando  as 
Informações  .detalhadas,  colhidas  no  proprio 
local,  onde  se- desenrolou  n  selvagem  neenn, 
lin  ninda  lntensa  curiosidade,  Uma  interro¬ 
gação  é  feita  ninda,  com  n  mesma  ancieda- 
dc,  do  primeiro  din  cm  qtie  esse  raso  sa  tor¬ 
nou  do  conheci  incuto  publico:  —  Quem  á 
a  vietima? 

Um  m.vsterio  profundo  e  impeiielravel  en¬ 
volva  esse  ponto,  o  “pivnt"  do  drama.  Bal¬ 
dados  têm  sido  os  esforças  d:i  polieiu  para 
descobrir  quem  'foi  o  desgraçado,  Ião  linpic- 
dosaincntç  assassinado  uaqiiella  noite  trn- 
glea,  otn  que  o  liando  de  desalmados  eoui- 
incUcii  o  iiefando  erinie. 

A  lodo  instante  surgem  novas  conjectu¬ 
ra..,  i.  .rns  tiyiiol tieses,  sobre  quciq  leria  sido 
a  victlma.  Nenluuiiu  delias,  porém,  flrina-xr 
em  'elementos  seguros,  e,  bnst 
diligencias  paru  drstruil-ní  pn 
Tomou  vulto,  rmifurmc  já  n 
primitiva  hypotlieso  de  <pia  o 
fosxe  o  primeiro  marido  dt.  I) 

■funqueira,  filha  de  J).  Iria  AR 
sobe,  diz-se  quo  o  marido  dc  I> 
linvin  fnllrcidn  uh  'Europa,  In 
aqui  contraiu  novas  hupcin*. 
segundo  marido,  drpoi.,  de  divo 
eido  em  S.  Pntilo.  l)o  primeiro 
1  to ii ve  1).  Sitihnzinltu  unia  filli 


0  1  segunda,  nus 
iippurcceu  cm  julho 

ultimo,  está  victimnn- 
....  do  numa  proporção 

Dr.  Sampaio  1  imimi  f|8  r,q  «,»,  '  ,,Qjs 

lendo  ncommritldo  já 
ecrca  de  doze  prssaas,  nesta  capital,  seis  dcl- 
las^  fnllecerotn, 

No  intuito  dc  apurar  os  fundamentos  dn 
opinião  dessas  autoridades,  fomos 
denio-firaphlea  da  Saude 
eolhermo! 
dor  dessa 
promplamente 


opinião  dessas 


_  ii  secção 

. -  Publica,  afim  de 

•;  dndos_ sobre  o  assumpto.  O  .liro- 
socçãii,  Dr.  Sampuio  Vianna, 
nos  fornecen  algumas  notas 
e  pormenores  a  respeito. 

De  aceordo  rom  :i  cstatlsUca  do  nlntiiariò 
de  1919,  de  Janeiro  a  julho,  vimos  que  mor¬ 
reram  no  Dlslrldo  Fwicral  11028  indivíduos, 
assim  discriminados:  juneiro,  t.Uii::  feverei¬ 
ro,  1.771:  março,  1.073;  abril,  1,737;  maio, 
l.Mfí)  junho,  1.979;  Julho,  1.1*92.  .Este  anno, 
porém,  sureumbinim,  tio  mesmo  período,  de 
conformidade  cnm  a  relação  dmmiirraphiiai, 
12.8‘JI*  pessoas,  deste  modo  dislriliuid.u:  ja¬ 
neiro,  1.902;  fevereiro.  1.782;  março.  1,808; 
abril,  1.898;  maio,  1.989;  junho,  V.77I;  ju- 
llto,  1,780,  Mu.  pnr  roosegiiiole,  uma  íiffe- 
reiiça  para  menos,  este  anuo.  de  .TI  iibilos. 
uotandn-so  que  u  população  dn  Dlslrldo,  cin 
1920,  r  superior  j  de  1919,  não  xó  devido 
aos  adventícios,  que  diarlamiMilc  estão  aqui 
rixnmli)  resideiieiii,  e  em  maior  proporção 
do  que  os  que  se  retiram,  como  uinda  por 
causa  dn  uiigiuetilo  dn  iuilalidude. 

lVfos  dados  cxtiillstiros  apresentado',  pelo 
Dr.  Siini|iaio  Viaiutu.  veriflráiuos  que.  no 
primeiro  semestre  do  corrente  iiim.i  oceoree- 
rum  ti ii  ('.apitai  Federal  17.817  n.isrlmeiil.is, 
sendo  cm:  janeiro,  3.122;  fevereiro  2.832; 
Marro,  2.DÓ4;  abril,  2.888;  maio,  .1.1/92,  c 
jiinlui.  2,889.  No  oniio  passado,  dentro  dn 
pruneirn  semestre,  foram  registados  13.134 
iiastiiiienlns,  havendo,  pois,  mau  differuoça 
paru  menos,  tun  1919.  dc  2413, 

Aqiielles  1Ó.13I  estão  dlstrilniidos  dn  ma¬ 
neira  seguinte:  janeiro,  2. >183;  fevereiro, 
2.48U;  março,  2.1198;  abril,  2.ÓG3;  maio. 
2.7770;  junho,  2.133, 

■0  total  dos  nascimentos  de  julho  proximo 
fir.do  é  dr  2.RW,  iípCrsentnmln  um  excedente 
uMilludo  sobre  n  mez  correspondente  de  1919, 
no  qual  nasceram  somente  1.787.  Orm  >  nos 
causasse  espccic  o  latí  lo  dessa  dimintiiçãn 
ussVis  sensível  cm  relação,  aos  outroa  mc:vs, 
o  Dr.  Sn m im io  Vi.inmi  nos  rxpllcmi  a  ro/*  > 
de  tnl  pbenoincnn  —  conxeqitenei.is  dit  “hes- 
phnhnln".  KFfeclivamenle.'  cm  , inibo  é  agos¬ 
to  de  1919  houve  gr.mde  ileerusel mento  ua 
niiliilidade  do  Dintrirtn  Federal.  T:min  em 
outnliro  e  novembro  de  1919  grassado  aqui 
n  pandemia  dn  InfUicnza  lirspanhnhi,  que 
pcommelteii  dous  terços  du  papiilnráo  e  ma- 
loii  12.720  pessoas,  njierou-r.e  1:1011136  absten¬ 
ção  srrunl  du  juirte  dos  rnfermos,  como  é 
natural,  e  interrupção  das  gestações  inicia¬ 
das.  ('.niitnndo-M’.  pois.  os  nove  irtczcs  decor¬ 
ridos  dessa  época,  vé-se  o  motivo  por  que 
viu  jnliw  c  aposto  nasrrram,  rispecliv.imcn- 
te,  itpctius  1.787  e  1,923  eroança-.  IC  eoino 
em  dezembro  de  1913  a  maldita  pandemia  es¬ 
lava  qtiasi  exíincta,  em  selctuiir-i  de  1919  n 
numero  dns  nnffimenins  augmrnluii,  ntiin- 
Simlo  n  2,900  0  assim  sor  demite. 


rrr.sesuindo  no  progrmnma  Iraçudo  dr:  dj 
u  sua  fundação,  n  Sociedade  SrienUlicu  do. 

1 .1  viu  0  Docente,  du 
l'#rnhla.!e  de  ‘.ledirl- 
presidida  ía.o  l*r. 
Hauriclo  de  'Medrlvo-, 
"'■ejdlxc.i ,i,  esta  nnit. 
iníMN  um»  «L*  mii*  * 

BS8K:'  *  ink-i.s-anles  e.mfe 

mBÈ?'-  rvurias. 

HJv  li  orador  de  hoje  é  « 

HE-1-  .  Dr.  Arnaldo  Qnliitellw. 

JjEfii  mime  u<iit:iJosumentc 
«J.  ■’  euliÍK'fidti  nus  linsso 

S,  é  :•  jte-A  i  meios  iiiciIkdi,  que 
t  •  l  ralará  de  uniu  qae>  * 

|  <<í.4V''i^i®6È0Kí4  tão  dc  inteira  urltiali, 
*  ^  (hide:  j.neell..  mo 

l’or  eímqiie  obslr- 

esses  eusos  de  morte 
ISEÜLÍÍ.'^*1  z<*iWicà ! j  siililta  após  11111  pnrl.i 
N»ue  doeorre  catre 
Dr.  Arnaldo  Quinlella  lauto  de  modo  ji-rfei 
Imueiile  normal.  Os 
estudos  feitos  ilnrunlo  a  guerra  cm  eusos  d» 
morte  súbita  cm  feridos  de  guerra,  vieram 
revelar  unia  analogia  <|ç  plieiiorneno,  pmi- 
dendo-so  Indo  á  iiiloxiençãn  violenta  e  ru> 
pidn  do  sangue. 

1.0111  observações  próprias  e  cm  farc  de 
discussão  que  sobre  o  ehuqiic  se  travou  re- 
rcntomenlé  nos  meios  seient i ficou  europeus, 
n  Dr.  Quinlella  exporá  esta  noite,  ás  .3  12 
born.s  mi  snlán  du  Policlinleu  (enlradn  pcli. 
avenida),  a  sua  concepção  sobre  o  choque 


0  PROFESSOR  KRAUSE  E  A  SO 
CÍEDADE  DE  MEDICINA 
E  CIRURGIA 


Hieliard  Slranss,  tenda,  na  iiramira,  d  esquerda,  n  compositor  patrício  Sr.  Vie* 
derberger  r  d  direita  seu  fillm,  Sr.  1’rtim  Strunsx 

Muito  ‘.simplcsmenle,  rcspnmkn-nos  Brasil.  Num  dado  mnmcnlo,  Biclmrd  Slrnnss, 
....  ]iorqiie  sempre  iilislrulii  a  Arlo  da  erguendo-se  dn  sua  cudciru,  disxe-uos  ir,  num 
iva.  Seja  un  Aliemmiba.  na  França,  nn  instante,  nos  seus  aposentos.  H  foi  . 

.  oii  em  qualqiirr  outra  parle  do  mundo,  Entretanto,  a  nossa  conversa  proseguia 
alguma  deve  ter  mmi  rom  outra.  A  rom  0  i;Pi  NJcderbcrgrr,  nutor  das  operas 
devu  estar  sempre  superior  n  todas  as  fj„írra  ,/lls  J'tura<  e  llliu  dos  Mortos,  que 
frstaçiH-s  dr  interesso  dos  homens  ou  das  v;-,n  s[.1.  cxliibidas,  brevementr,  cin  Vicnnn, 
s  I  onde  se  enconlru  iicliialmrnte  o  poc  do  nosso 

como  lhe  pergnnlassrmox  /vinl  0  ponto,  camposHor  patiieio.  0  Sr.  Niodcrbcrgcr,  pro- 
a  nota  que  mais  ilcse.jxrfí  Cee  frisada  na  fessor  de  violunccllo  do  nosso  Instituto  Na- 
•nxti,  aeerescenlon,  acíendcndo  um  ci-  cioual  de  'Musica.  O  professor  -Medcrbcrger. 

partira,  ba  ânuos,  licenciado,  para  a  Europa, 
Neste  motnenlo  xinlo-me  13o  liem,  que  fui  uli,  surprchcudidn  peJu  guerra,  c  dando 

mais  desejo  do  que  admirar  tudo  isto,  curso  ús  versões  do  memento,  foi  dado  como 

narjivilhn,  rsln  nntiire/u  encantadora  que  tendo  morrido  cm  eainpanhn,  sendo  o  seu  lo¬ 
na  e  seduz  quem  n  contempla.  gnr  preenchido,  rntão,  ppio  professor  Intrri- 

..  dizer-lhe  que  desejaria  agradar  ao  K>*»  radetra  fot  nccitpmla.  ba  pouco,  dc- 
lirnsllciro  2  Pois  não  adivlnlinrá  clle  Imitivnnicnte,  em  virtude  de  concurso.  !•.  n 
iiifnbn  vontade,  uma  vez  qm>  vim  vlsi-  palestra  findou  cnm  n  regresso  do  lliolmrd 

como  amigo  e  nrllsla,  deixando,  pnr  Strauss,  que  sempre  i.innvei,  nos  trazia  0  au- 

ís  mexes,  u  direcção  da  Opera  Lyricn  de  tográplm  que  reproduzimos  e  que  é  um  11 
ia?iE  ergucndq-íc.  em  toda  a  sua  niln  phrasc  musical  de  sua  primorosa  e  ennsagra- 
milrnln  estatura,  num  ar  de  sincero  eu-  da  Sutomè. 


approvou  hontem  a  seguinte  moção  propos¬ 
ta  pelo  Dr.  Theophilo  rle  Almeida  0  tambefn 
nssignada  pelo  professor  ITruando  Maga¬ 
lhães: 

“A  Soclc.lnde  de  Medicina  c  Cirurgia  <1 
Rio  ile  Janeiro  no  afastar-se  do  Rriisil  o 
eminente  prof.  Fídor  lirnusc,  seu  socio  ho¬ 
norário.  apresenta-lhe  as  suas  homenagens  e 
sun  sympalliia". 

Esla  moção  serã  lioje  comiminieadn  por  te- 


legrammn  ao  insigne  mestre  da  cirurgia  ner¬ 
vosa  . 


Mm.-  coa  iissiin  esuvcssc  uqnella  linra  seria 
necessário  qur  liouresse  dc  fncto  terminado 
de  cmpreheiider  uimi  longa  vingem  c  pros¬ 
trada  peio  rmisnço. 

('.uniu  jú  notieiáinos,  a  policia,  farta  tio  cx- 
plornr  ns  outras  piátas,  para  reslabolecer  n 
identidade  du  vieiimo.  voltou  novauientc 
emn  mais  ardor,  as  suas  diligerieias  para  esse 
iioutii.  A í v  iigorii.  Sultão  leve»  suspeitas,  in¬ 
dicam  que  a  vietima  Tenlin  sido  mesmo  n 
primeiro  mnrldn  dc  D.  Sinhnzinlin.  ,E‘  po¬ 
rem,  prnvavcl  que  I.  seja.  e.  assim  não  é 
em  vão  que  11  poliria  linhnlhn.  Se  cila  apu¬ 
rar  alguma  cousa  de  positivo,  tanln  melhor; 
do  coii.rarin.  não  ncrdmi  lambem  o  seu  tra¬ 
balho,  porque  a  bypoiliese,  desmentida  en¬ 
tão.  sera  iiostii  dc  vrz  ã  margem. 

O  Dr.  Acencio  Nogueira,  4*  delegado  auxi¬ 
liar.  c  chefe  de  Investigações  de  S.  Paulo, 
nindu  mui  recebeu  rcspusln  dos  lelcgiannnaa 
qtie  cxpodm  pnrn  a  França  pedindo  confir- 
maçiio  all.  da  morle  do  primeiro  marido  de 
I*.  SiiiJinr.mhn. 


AS  OLYMPIADAS  DE  ANTUÉRPIA 


A  collocação  dos  diversos  paize? 

ANTUFjBMA.  1  (liavas)  — -  A  classificação 
geral,  por  paizes,  nns  olympindas  :•  xegiiin- 
te:  Estados  Unidos,  ãil  pontos;  Suécia,  21; 
Orã-Brctunlia.  8;  Bélgica,  Canadá  ^  Dlna- 
inrarea,  3  cadn  nin;  Finlnmlin,  2. 


A  CADEIRA  DE  ECONOMIA 
E  ARTE  DOMESTICA, 

NA  E.  N. 


J/M  MONUMENTO  AO  DR.  DEL 
FIM  MOREIRA 


C0M0  FICOU  REC0NSTI 
TU1D0  0  MINISTÉRIO 
HESPANH0L 


C  rdslabeicâímenio  da  navegação 
aüemã  para  o  Brasii 

BERLIM,  t  (liavas)  —  Infnrnmm  ile  Bre- 
meu  que  estó  fixndn  paru  2ã  dn  mez  que  co¬ 
meça  a  dntn  em  que  a'  “Norddcutscli  Lliovd”. 
restabelecera  o  seu  xq-vljn  regular  dc  uàve- 
«açao  com  os  porto*  brasileiro». 


TtEI.1.0  HORIZONTE,  1  (Serviço  especial  da 
A  NOITE)  —  Foi  npnmvadii  a  emenda  iipre- 
M-iilada  pelo  dcpulnilo'  Enrico  Dutra,  conce¬ 
dendo  0  r redito  dc  2S;OOW,  para  auxilio  no 
■aniiiinirnlo  nn  Dr.  Delfim  Moreira,  em  Santa 
Bita  de  Sapucahy* 


MADRID.  31.  HA  VAS)  —  O  Ministério  fi- 
roii  assim  reconstllu idn:  Fresidenciu  c 

Miirinlm.  Dnto:  Interior.  Bugàllal;  Exterior, 
Lema;  Fazenda,  1'ngcont;  Juxliçn.  Onlonez; 
(iuerrii,  Kxn;  Inxlriieção.  Mnrnuci  Porii.gi; 
Fomento,  Espada  e  TrabnUio,  Canal. 


O  Sr.  prefeito  esteve,  boje,  tm  êV-coln  ,lo»é 
de  Alencar,  onde  estão  sendo  renlixado»  os 
exames  paru  prcenehiiuenlu  dn  vaga  ila  ca¬ 
deira  de  ecmi;  mia  c  urlc  doniesllca,  na  lia- 
cuia  Normal, 


Dos  nilo  peensarios 
negaram  a  "Rainha 


crime,  sempre  o 
do  flafé",  Alexandre 


[Çatfw  ,  júãl.*'  Xvrl  ttt 

/ 


l 


t 


0  PROBLEMA  RUSSO 


O  estado  de  saude  do 
'  dente  Antonio  ,Jo: 
de  Almeida 

\  SiílIítÇJlO  tilijuicc 
LtSHOA,  1  (Un 


“O  mal  da  vida”,  de» 
A.  Aiistrcgesilo. 

O  Dr.  Austrogesllo,  o  iníntignvcl  trnbalha- 
lor  que  parco*  possuir  o  segredo  de  ampliar 
o  tempo,  tialojffe 

.  e  <!o  amenidade,  fei-n, 
.4.  .-tiisfregrsi/u  também,  tle  iilllidiíilc, 
pnrquo  nessas  pagi¬ 
nas  o  espirito  repousa  c  a  atina  enconlr;» 
Ordimiilos  ã  sua  rnurgin. 

.  Desde  n  “(lura  dita  nervosos",  rt  I)r,  Atis- 
dregcsiln  está  exercendo,  através  du  sua  uWfi 
(Ilteraria.  nliccrceadu  cm  base  seicntiflcn;  n 
tncdicina  du  espirito,  assim  transformado  cm 
intermediário  thcrapcullcu  entre  o  corpo, 
combalido  por  niolcslius  da  vontade  ou  «no» 
,raalla»  psyçhlcas,  c  o  medico  <pie  as  advinha 
ou  ausculta  com  a  1'ina  sensibilidade  dc  Uru 


JÁ  RECSOEU  AS  LISTAS 
CENSITÁRIAS  ? 


da  Almeida  continua  a  :pn< 
cm  seu  estado  de  saude.  VtIiií-, ,l‘c,‘'ora» 
tc  da  Republica  se  conserva  '  reculhhu  ac"' 
scttjs  aposentos  particulare*.  0  •* 

LISBOA,  I  tilavas)  —  Cnn,|. 

Mello  Barreto  te  ri  lirevemni!,.1  °  Sf« 
rttplnmatlra  no  estrangeiro  Con.  ...  ?i,JM 
nnneeiro.  '  m  u,flrtM  «- 

Faln->?  lambem  r,a  p«:,;|,i'l;riw]f  h  , 
ministro  ilas  t.olonias,  lig.-.mlu  <,  ?* 

gem  com  os  em  préstimos  W11|„tl| ,  '  '  *»• 

vrnio  pretende  efferiuar,  *  **  k  0 

I.ISUOA,  I  i,H»v.v,  —  A  li  iut.hrí 

das  operações  il.i  Unir.»  i,-,..,  i,."','  ro!l,"l 

toda  a  rcgiilail.ladc.  “'’4  Ml* 

I.ISUOA,  I  i Horas)  —  |.;in  ronferenria  h, 
vIJn  entre  o»  representante*  du  -uvcriul. 
municipalidade  foi  rallfleadn  „  ârcrdn '«'  * 
hrlecíd.i  sobre  as  la  rires  „  preru  L 
rignnturas  da  Companhia  i|,„,  |,-|J  ,  ’  ** 

:il  de  dezembro  proximo,  Bninnle 
serão  estabelecidas  a.  bases  ^ 
companhia.  ** 

LISBOA.  I  (Ha vas)  —  ,0  Sr.  |'in|i,  ,i. 
clia  seni  banqueteado  amanhã  em  vjiij  , 
Conde.  Ao  banquete  assistirão  iviirruiUíni,. 
do  niumin  ofneinl  c  jorna IísUií.  o  Sr’  mtw* 

ri»  Tnpprt  fm»íi  o  pkuln  r> . n  * 


Uma  grande  batalha  deante 
de  Przsmyl 

LONDRES,  1  (Serviço  especial  da  A  NOI¬ 
TE)  —  Telcerapham  de  Rifa: 

“0  governo  da  LetlonU  urcedeu  ao  pedido 
da  PoIonla  *  da  Ruaala  para  qu«  »<  nejorla. 
çd«s  de  paz  entre  na  dou»  patzaa  poasmiij 
continuar  nesta  rapiiul.  BJi-jc  que  o*  dele¬ 
gado»  russo*  t  pnluroa  rlicgarüo  a  Kit*  den¬ 
tro  ile  cinco  dias." 

LONDKBS.  J  (Serviço  especial  di  A  NOI¬ 
TE)  —  Informações  a«i ui  chegada*  dilranM 
•  noite,  dc  Couatanliiiopla,  confirmam  n  der¬ 
rota  d»  eiercito  do  general  Wranjel  no  sul 
da  ItuFslo,  dizendo  que  ou  «vraczdislas  per¬ 
deram  doa»  dn*  cinco  divisões  que  possuem' 
em  nrmau  e  bem  assim  grande  quanfldads 
de  material  bcllico.  Os  wrangcltílis  qne  cf- 
rapnram  fornm  repcRIdus  pnra  a  península 
riu  Crlméa.  Diz-no  tnmbem  que  n»  liobriíerta- 
tin  ratão  prarurando  abrir  camlnlio  para  Se- 
bantnpol,  onde  c»tá  a  oede  do  govirno  ou  ge¬ 
neral  W  rangel. 

1’ARJS,  1  (Serviço  especial  do  A  NOITE) 

, —  Causaram  aqui  certn  aurpresa  as  noticio» 
d«  terem  nldo  derrotadas -as  forças  do  gene¬ 
ral  Wrsngel.  As  informações  offieiues  Ifltl- 
mamente  publicadas  diziam  que  ai  torças  do 
general  Wrangcl  tinham  batido  os  botahe- 
vistas  e  avançaram  sobre  Ktibau.  Acredita-se 
aqui  que  •  França  voo  enviar  ooccorroí  ao 
grroral  Wrangel  afim  de  llie  permittir  que 
ao  mantenha  pelo  menos  na  Crintéa  u  Impe¬ 
dir  o  seu  completa  unnlquilamento. 

LONDRES,  l  (Serviço  especial  da  A  NOI¬ 
TE)  —  Annnucia-se  que  e*tí  travada  uma 
grande  batalha  deante  de  Przemyal  entro  po¬ 
laco»  e  boisheviitos.  Os  russos  continuam  o 
atacar  com  dobrnda  violência  em  leda  n 
frente  polaca. 

‘BERLIM.  I  (liavas)  —  Segundo  informam 
üo  Alelnstncin,  unui  palrullia  polaca  leria  pe¬ 
netrado  no  Ivri-itorio ,  nlleniâc  ao  sut  du  Vil- 
jlemltcr,  n  IR  'tC'1  júl#i-'prn.vimu  findo.  As  mos- 
intis  infiinunçScs  bceíescinLim  que  n  referidu 
palrullut  encontrara  um»  força  n*lutnâ  c  en¬ 
trara  cm  luta,  matando  um  soldado  nilenino. 

V'A1\S()VIA,  I  (ílnvus)  —  rommunlendo  do 
esliulo-mnior  em  data  <lc  R(l  do  eorrcnlo: 

“As  tropas  polorns  |>enetrnram  em  Angus- 
tow,  No  sertar  de  Biuiystock  o  inimigo  con¬ 
tinua  ’n  recuar.  Os  polacos  tomaram  Solto- 
kn,  (iroiJelt  e  Nnmv  e  nn  região  dc.Zmnosa 
resistiram  aos  ataques  do  cavullnria  de  lin- 
.dcnny. 

Todos  os  aloques  dcsfcclindos  pelos  bol- 
sheristas  ao  sul  tia  Xaworzc  c  de  Pohoiylcc 

foram  repcUidcs," 

LOXDBHS,  1  (Ha vos)  —  Um  cnmmnnicn- 
tlo  de  Varsóvia,  em  daln  de  bontem,  diz  qtte 
os  polacos  jiuquelln  dutu  eonscrvavnni  em 
seu  poder  toda  n  mangem  esquerda  do  Dnles- 
ter  e  proseguinm  tumlnun  no  uvnnço  para 
(irodno  ufliu  dc  uttingir  o  embocadura  do 
Niclen. 

UEIILI.M,  1  (IInvas)  —  Comnutulenm  de 
Koculgsberg  que  os  polacos  oeciipurain  Su- 
tvulkl,  Tombem  informam  que  vario»  desta¬ 
camentos  opjmrccernm  na  regiõõ  de  Sakul  c 
nus  margens  do  Nnrcw.  A  ilespelto  da  rc lis¬ 
te  no)  n  iius  polacos,  u  cavnllariu  dc  Iiudciiny 
estava  avançando  e  ns  rombntes  a  teste  de 
l.rmhcr;;  davam  vontogens  nus  liotr-liov  mus. 

XtHtini.  i  (Huvasl  —  Um  vadiotelegvnm- 
mn  informa  que  em  conscqnonela  do  eun- 
tra-proppsla  du  iiel.*i(m;úu  jioluen  pura  Iraus- 
fcrcneiu  da  sede  tlaa  negociações  tia  paz  rus- 
M-pplaea  pnra  Bigo,  u  Sr.  l):i mchovsXy,  che¬ 
fe  tiu  delegação  do»  Sovlctss  regressou  u 
Moscou  para  reecbcr  litslrucçõcs  n  respeito. 

<lo.no  seu  substituto  ficará  o  Sr.  Siucdc- 
vltrli,  que  nrgoeiurii  com  os  delegados  pula- 
cus  a  referidu  transferencia  para  llign  ou 
ltevitL 

LONDRES,  1.  -(Havas) — ,  TeiegrRinrnn  dg 
f’CVmfll(iiltirc//lu"  fiahrti^l dhrcv^tJÁWiriitti  'q iVj 


tJtíia  iuicintiva  tía  A  NOITE 

Como  ainda  hontem  asiignnlúmos,  cm  uma 
reportugem  llluitmda,  muitas  pessoa»  e  al¬ 
guns  domiciJtos  colleclivas,  por  motivo»  d» 
certo  justificáveis,  delufani  dc  receber,  ou 
ainda  não  receberam  ns  listas  censitárias, 
fihbora  muito  desejosos  de  preenehel-as. 

l-oi  também  o  que  fulizmeutu  luiulem  ve- 
lilicúinos  no  prazer  com  que  o  gerent'»  do 
ilutcl  Mclr.ipalr  recebeu  tlc  nossas  mãos  as 
referidas  lisliw,  r  é  aintlu  o  que  liojc  cen- 
lã  nus  freo.urnles  pedidos  dc  pessoa* 
que,  vindo  .i  esl.i  redacção,  ou  falando  peio 
Iclcplinur,  nas  inilagani  da  jtussibiiitlnilv  de 
obterem  impressos  necessários  á  grande  e 
paliloticn  operação  censilariu. 

No  Intuito  tle  larililarmos.  n  tpianln  cm 
nossn.s  mios  cabe.  »  tarefa  dos  agentes  em 
reparar  lacs  omissões  r  dc  Inrnnrmo»  ao 
mesmo  Irmpo  menos  longo  o  trabalho  da» 
reeiii mações  de  certos  pontos  da  cidade,  to¬ 
mamos  a  resolução  de  fornecermos  ás  pes¬ 
soas  qne  n  necessitarem  as  respectivas  lista» 
eeusitnrins.  As  que  estiverem  nesse  caso  |»a- 
dento  conseguintcineute  vir  tudo  receber 
nestn  redacção,  tendo  todavia  n  precaução  dc 
recordar  ao  agente  recenseador,  preenchidas 
ns  lisliis.  n  ncrrssidude  tlc.  nuthrnticnl-as. 


EüTAÇáO  CE  INVEKNU 
Casaca*,  «rnocltlng». 
aobranido»,  fraquss,  etc. 
Tecido*  e  eort*  da  f.iordanv 
Obra  d*  luxo. 
GUANABARA 
«I.  Cariou»,  54  -  Central  22 


aUARSAMOVEIS 


Uma  cerimonia  no  Asylo  João  Alves 
Affonso 

No  proximo  dia  fi  çominemoramlo  o  91° 
annlvoraarlo  tlu  Suclcdudo  .Amante  da  ln- 
rdrucrao.  a  dircctoria  ilo  Asylo  João  Alves 
A ffonsn,  ã  rua  Vpiranga  711.  inaugurará  o 
liuslo  do  seu  protector,  n  Sr.  eommcndador 
.loão  Alves  Affunso.  cerimonia  esta  que  terã 
lugar  ás  3  horas  da  tarde. 


Dr.  Rnfinn  .Moita,  esjieriu 
do  espcrilirii.  Cmisiilt  iirio 
ti.  Kl,  1*  andar.  Tcli 


'•ta  r  dfvobrúlar 
ruu  dá  (JnUnndu 
»li.  c.  Mm 


(1  “regímen  dos  rortes",  que  vem  sendo 
praticado  na  commissflo  du  Tinnnçus,  jln 
(.amava,  6  um  vrriladcirn  enmniiflúue.  (JmTn- 
(lo  sç  cxnininrm  lodua  »s  aspectos  reacs  des¬ 
sa  chimicii  dc  jinmrrmi,  com  que  se  vão  en- 
tivlaçnmlo  us  cálculos  orrainentarios  jiura 
<i  exercido  futuro,  duns  li.vpolhcscs  se  fur- 
3unm  logo,  mesmo  no»  espíritos  mnis  despre- 
ca vidos:  ou  ■>  governo  jirctcnde  embair  _o 
jiaiz  inteiro,  nu  o  governo  é  iiigemio.  Senão 
vejamos,  tjue  se  deseja  obter  com  o  " regí¬ 
men  dos  coiles";  A  reducçüo  rigorosa  dus 
despesa»,  limitem  o  Sr,  C.inciuuto  jjrugu, 
roni  dôr  de  cnrnçáo,  segundo  declurott,  foi 
levado  «  podar  aqui  c  ull,  rm  Ioda»  a»  cou- 
tiguaçõe»  do  Ministério  da  Agricultura.  Dahi 
unta  eroaomia  Mliiniida  em  Ires  mil  coutos, 
tjnern  leu  isso.  ili-.ic  lã  com  os  seus  botões: 
*•  flelln  economia!”  Acontece,  porem,  qne  u 
rmmnissão  de  Agrirulturu,  attemlendu  n  uma 
cxlenla  mensagem  do  governo,  luslgnnn  lm 
tilas  um  projrelo  do  Sr.  Nalnllrio  tVoimbrn, 
leformundo  n  serviço  de  Informações  do- 
quelle  ministério  dc  modo  u  serem  rrenda» 
agencia*  commerrincH.  mostruários  e  o/ms 
coaí/iis  innx  no  exterior,  jiniviilenrla*  que 
vêm  accresree  cm  mtiilii»  eentenas  de  <omi- 
tos  as  despesos  do  orçamento  hontem  podr.- 
tloj  Outro  exemplo;  O  Sr.  Ortavio  Bocha, 
relator  du  Viação,  li.i  ecren  do  oito  dius  que 
«IA  traiu*  á  hnln,  na  presença  do  presiden¬ 
te  da  Bepuhtlen  f-  dq  *en  ministro  da  Fa¬ 
zenda.  pura  apphrur  “o  regímen  dos  cortes"  , 
no  orçamrutn  tOni  que  var"  se  avir  o  elegante 
Sr.  Rires  do  Rio,, n, ,  mino  proximo,  Ao  qiíe  8c  : 

#•»?♦*» II  •  *•**  *  ••  i-,  •*  -f  :  *  ' 

-*4»  c  >v  )>«m  «««c  *m iír«t‘»  r  itík  »*/•  ti 

vommissfio  ii"  Finanças  imia  série  dc  ver¬ 
ba»  depemiadn*.  P.eliu  ecnnomlal  Pois.  hem: 
o  governo  ja  osslgiuiit  uma  mensagem  i 
(àiiiiaru  fcolirilundo  !i  reforma  do»  Correios. 

claro  qiiç  não  se  truta  de  nina  reformii 
paru  penv. ..  II  eflcito  dc  tudo  Isd)  srrã. 
í.ciii  duvida  alguma,  o  diluvio  dos  ercdhos: 
especinis,  oviraonliiiurios  e  «tipplenicnlnres 
•  com  que  ã  admiuislr.içiui  estabelece,  lo¬ 
dos  o>  nuiios  orriiuuntiis  da  despesa  pnralle- 
lot  lios  voti.do»,  peio  Congresso  —  luiiiLo 
mui»  ilaninoios.  e  cujas  rniiuqnctieiai  f-icll  • 
ineiile  se  nvatlain  qtiandu  í.c  eouheccm  os 
totaus  desses  crvdlífei.  Piifa  bem  rbinprr- 
ticmler  isso  neercsccntaremos  apenas  que. 
no  exercício  iictnul,  até  ú  hora  em  quo  rr- 
ireveinuN,  os  rredilòii  esprciacs,  cxtranrdi- 
itaríiis  c  taipplemeiilnres  sobem  u  bltR  mH 
contosl  Apenas. ..  li  ii ãri  se  piule  avaliar  o 
que  n  governo  drvrr.i  des/ieiidcr  ulndn.  imr 
todos  ns  ministérios,  onde  estãn  ahrilos  erí- 
«illns  ilIimiUuliiS  para  a  recepção  do  ivi  dos 
belgas...  I'i»r  isso  inrr.ian,  “o  regímen 
«ios  cortes'',  aimiinrindo  rum  pompa,  uppti- 
«•adu  “roni  d  Ar  nu  roraçãn"  prlos  reluturer,, 
TÍe  não  r  uiii  f,imfa»/(o;(.,l  i  uma  liigeuuí- 
dnde, . . 


que  u<>  Brasil  tocou  nn  operação  giohni  «tc 
esse  momento  o  reeclitmcntn  tardio  de  rél» 
68.000:000?,  nliiila  com  n  obrigação  dc  iiule* 
mnlsar  n  Allcmnnha  c  pagar  os  Xt.OftthflUOÍ 
que  o  governo  franccz  nos  exige,  a  titulo  de 
reparações.  Isto  está  confessado  petn  Sr.  pre¬ 
sidente  da  Republica,  í  pagina  5.')  du  sus 
ulltmn  mensagem. 

O  lliuslre  Sr.  relator  do  Exterior  declara 
emphatícamrnlc  que  "ainda  não  vendemos 
à  Franca  os  navios".  Certo  que  ns  nau  ven¬ 
demos  “juridicamente",  mas  de  facto  delles. 
sõ  temos  um  doininio  tarrtiámcntc'  feconhe- 
cidn  nela  França. 

Todos  os  fruclos,  todas  ns  vantagens  da 
presa  qne  fizemos  tcni-no  gozado  a  França, 
Pícunlariamcnte  *6  cüa  tem  lucrado,  confor¬ 
me  gnrnnlo  n  mensagem  presidencial.  Eco- 
nomlenmente  só  cila  tem  gozado  de  benefí¬ 
cios  da  apropriação  do*  navios  allcmãcs, 
pois  nenhuriiii  das  condições,  de  navegação 
que  nos  favoreciam  manteve  rtla.  Ncr.i  Ira- 
bailio  c  gloria  para  nossas  esforçadas  tripu¬ 
lações  lucrámos  nós.  Depois  de  terem 1  nrro- 
jndnmcnle  atravessado  u  zorin  de  guerra  na 
horn  cm  que  para  isso  era' preciso  heroísmo, 
foram  desapossadas  dc  sem  empregos,  vl- 
rnin  o  bandeira  nacional  arriada  dos  mas¬ 
tros,  fórum  pelo  proprío  governo  brasileiro 
cmparrcirndns  com  o  franccz,  abandonadas 
nas  praias  sem  dinheiro  c  sem  respeito. 

9. 

do  ao  lífóstl  fbm  o  maior.  vyfÇiiso. 

Aceiisa  o  Sr.  Epilaeio  di>  todos  estes  ma¬ 
les  ao  governo  transado,  qne  tendo  feito  de¬ 
clarações  imprudentes  e  iyricus.  teve  de  tudo 
eeder, 

A  nação,  porém,  nno  precisa  distinguir 
neste  momento  cspceificmlomentc  os  respon- 
subiíiiiudes  de  cada  qual  dos  dons  governos, 

U  facto  concreto  doeumcnlndo  fnrtnineii- 
te  •  confessado  pelo  Sr.  Epitacln  ó  qne  nn 
eonvrnlo  “a  França  ganhou"  lt:t8.í)IIÜ:f)0fl? 
c  mantém  a  propriedade  do*  navios  para  lo¬ 
dos  o»  fins  «  lucro»,  ao  passo  que  n  Brasil 
apenas  terá  pralieaniehtc  tíd.UOOittOOc.  ainda 
sujeito*  nn  desconto  dc  2-1  mil  contos,  can- 
forinc  pede  a  Krunço.  , 

K*  ninin  certo  que  dada  a  tibieza  ,ln  go¬ 
verno  brasileiro,  a  proteilaçio  syslematiça 
dus  negociações  que  se  vão  arrastando,  se 
algum  dia  recebermos  os  navio»,  dcllcr.  não 
virá  senão  algum  ferro  velho,,  p-ds  í  o  pr.i. 
prlo  governo  que  declara  qur  muitos  deile# 
já  tinham  20  iinnos  na  licirn  da  expropria¬ 
ção.  de  modo  quz.  cuidados  eoinn  gerulmcn- 
lo  ir  cuida  n  que  eslà  arrendado,  quando  vol¬ 
tarem  ao  Brasil  nó  valerão  o  peso  tio  ferro 
n  vender,  dcscgiitadn  o  transporte. 

Asxtm  sc  culdu  dos  valore.»  narionnes  en¬ 
tregues  nn  estrangeiro:  as  rendaa  fluam  nn 
mão  do*  felizes  contratantes.  A  famosa  ener¬ 
gia  do  Sr.  presidente  opera  contra  os  ope¬ 
rários  enrerrétlna  nns  masmorras,  ameaça¬ 
do»  de  prisão  sc  não  concorrerem  para  a  fes¬ 
tança  do  Sr.  Alberto,  inermes  c  dcr.unidos, 
mns  em  se  tratando  da  França  militarista,  só 
fala  vaga  mento  rm  dignidade  e  chora  umas 
lnmnrias  scntlmcntacs.  Ella  fica  com  os  na¬ 
vios.  com  a  renda  dou  navio*  despeja  nas 
praia»  os  nnssos  huirujos,  cnlumnla-os  com 
npplauso  do  Sr.  Fpitaclo  aos  nossos  cnm- 
maiidanlcs  dcclnr.i  iueompetente»,  zomlm  du 
ljiossa  soberania,  drtmrha  c  responde  “vev- 
iialmentc  ás  ootas  do  governo  brasileiro", 
para  logo  depois  mudar  ds  runto.  Trota  ot- 
lomancnsc  ao  governo  inepto  que  lhe  dei- 
xon  todo*  os  lucros  da  giitrra  ,qur  lhe  deixa 
Ioda  a  renda  do3  navios,  e  o  Sr,  Epilaeio  — 
forts  com  o»  desarmados  — •  fraco  com  os 
\  guerreiros,  espera  Iranquillamcutr  que  a  dl- 
Tdnmacin  franceza  vá  adiando  indefinida- 
jnente  esta  questão  atí  que  iicnliuin  objcctivo 
mnis  tenha  pelo  depereslmrnto  completo  dos 
vaVjrcs  que  representavam  os  navio».  Nno 
precisa  deste»  valnrcs:  exigirá  novos  impos¬ 
tos  do  povo! 

No  correr  d.»  discussão,  n  Sr.  (.arlos  dc 
Campos  teve  oppnrtunídadc  dc  apartem*  n 
orador,  parn  dizer  nqe  o  govevnn  tem  feito 
tudo  quanto  estava  r.<>  seu  aicince  no  caso, 
para  liquidar  o  resullarto  do  afretamcnlo. 
One  podemos  fazer  mais?  —  iudaga  S.  Ex’. 
A  aparte*  de  outros  pontos,  diz: 

—  Só  se  querem  que"  rompamos  com  a. 
França. 

O  orador  declara  quo  não  c  o  raminho,  O 
Sr.  Dnrlumaqui  apartêa.  0  Sr.  Maurício  de 
Lacerda  intervém,  daudo-:e  um  incidente,  e 
troca  violenta  de  apartes. 

—  Eu  Irarei  para  aqut  a  bUtorla  da  fio- 
tiiha  do  Amazonas,  eu  contorci  a  historia  do 
tenente  Pinai  —  exclama  o  Sr.  Maurício. 

•  Pódc  faze!-o  -—  diz  o  Sr.  Buriniimqul. 

O  Sr.  Vallndarc*  dá  um  aparte  parn  escla¬ 
recer  detalhes  da  questão,  mas  o  Sr.  Maurí¬ 
cio  continua  n  apnrteur  com  vehemanria.  I 


0  gabinete  rumenc  não  renunciou 

PARIS,  1  (Hnvns)  —  A  Agencln  da  impren¬ 
sa  Ruiueuu  nesta  capital  desmente  offieinl- 
mente  a  noticia  da  demissão  do  gabiueto  de 
lhicarcst. 


EXPOSIÇÃO 


Artigos  para  homens  ? 

Ver  os  preços  marcados  n"‘0  PA 
VILHÃO”. 


Mme.  Guimarães  convida  a  so¬ 
ciedade  elegante  a  visitar  a  sua 
exposição  de  modelos  rocentemen- 
te  chegados  de  ROBES  SOIRÉE, 
VILLE,  SORTIES  DE  BAL  e  TAIL- 
LEURS.  Tecidos  em  seda  e  lã.  Ate- 
liers  de  alta  costura.  Executam-se 
encommendas  para  o  interior.  Rua 
S.  José,  80.  Tel.  C.  4G94. 


Foi  nomeado  2U  tenente  da  reserva 

O  Sr,  ministro  da  Guerra  nomeou  2*  te¬ 
nente  ila  21  classe  da  reserva  dn  1*  linha  ( 
aspira  li  lc  n  offidal  da  mesma  categoria  Ed- 
iiiiiiidn  AimiU  Burle, 


Agua  de  Quina  Odorante 
Em  casas  du  1*  ordem 


AVENIDA 

.HEPOSiynj.1,;.,, 


Avenida 


Antes  da  grande  parada 

Eaéwvcm-nos: 

“A  tlirecloriu  do  Tiro  da  Faculdade  dc 
Mciliclnu  convida  todos  os  seus  associados, 
resei vistas  uu  não.  bem  como  a  banda  mar¬ 
cial  do  anno  passado,  n  comparecerem  ama¬ 
nhã,  ás  -t  da  turde,  na  .suln  íCarnint.  afim 
dc  trelnnrem  para  u  pararia  ds  7  de  setem¬ 
bro." 


PARA  SENHORAS: 

Bonitos  Kimoncs 
BéBOO,  J-JSãOl),  10)800 


PARA  CREANÇUS: 
Boupiiiha»  pratica» 
2)900,  nçaoo.  õ)»oo 


Roupas  de  croanca  ? 

Os  iiiiimoe  lotes  d,i:0  PAVILHÃO 


.I.ETtiTS  DE  IÃ 
papa  Sculiiii-s 
áSSOItll.  iSJtiaO 


0  “iManáos"  foi  expurgado 

A*  tardo  transpor,  n  bnrra  o  pnqucio  na- 
elnnal  “Mnnáos",  prneedcnle  dr  Betem  t  t-s- 
calaa  em  imas  condições  snnttnrks, 

A  unidade  do  l.loyd  transportou  01  passa¬ 
geiro.  cm  i*  rlns.se  c  fãt  em  transito,  lemto 
gasto  II  dias  uu  viagem, 

O  Dr.  Pereiro  de  Azevedo,  imjuetnr  da 
Suuilc.  em  vista  do  "Munias”'  lar  feito  cícn- 
l:i  cm  1'erimmlioco.  porto  considerado  itlju* 
mamlnii  dcsinfectnl-n. 


LESANDO  A  PRAÇA 
Um  Verdadeiro  Queima 


A  firma  M.  Santos  &  cf.tobclcddn  nesta 
praça,  á  rua  da  Candelária  n.  1)1.  e  á  rua  Dr. 
Dias  dn  Cruz  n,  75,  tendo  deparado  cuni  uma 
r  otieiu  de  fnlratmar,  pnilinulas  por  Incf ivliinur; 
que  lllcguluiciite  faziuni  uso  da  fjpnii  homn- 
nymn,  avisam  ã  praça,  uos  seus  amigos  c  n  to- 
dna  com  quem  mantém  relações  eoinrnerciacs, 
nada  ter  u  ver  «un  o  negoelu  dn  rua  Baiün  dr 
S.  Fclix  n.  22,  ucin  com  os  iildivlilnos  envol¬ 
vidos  no  parlo  noticiado. 

Contra  o  uso  illcgnl  da  firma  M.  SANTOS 
Si  C„  jn  agimos,  pelos  meios  legacs.  propondo 
n  competente  acção  no  Juizo  dn  -l*  Vara  Cível, 
cujo  processo  aguarda  snitençn  do  M.  Dr.  Juiz. 

Rio  dc  Janeiro,  1  dc  setembro  de  1920. 

M.  SANTOS  &  C. 


BOA  MANTEIGA 

ARMAZÉM  COLOMBO.  I'.  José 


Merecerá  o  IUn  de  Janeiro  a  classifieaçán 
de  “o  maior  inereioto  dc  intrigas  do  mun¬ 
do"?  E*  plienomeiiii  de  oliscrvaçáii  vulgar  essn 
nossa  tendência  «o  i/ó:,»e-mç.di«se  da»  pales¬ 
tra*  roimid roscas,  o  amor  ao  liontn,  ao  co- 
vhirho.  ás  murmurações  eom  que  se  procura 
macular  reputações,  .V  vellia  prilira  tle  alar 
uma  cauda  postiça  no  adversaria  que  se  pre¬ 
tende  combater — não  leni  rabo.  põe-se-tlict  — 
ú  ainda  iiitelizmcntt  seguida  por  vario»  eitl- 
lorc*  desse  sporl,  cuihóru  seja  cada  vez  nniis 
mtriclo  u  mimero  dos  incautos  que  Mie. 
dão  eicdito.  .Mas  dahi  n  sermos  "o  maior 
mercado  de  intrigas'',  var  alguma  dl  Itere  açu. 
Certamente  i,  nosso  publico,  que  já  tem  bas¬ 
tante  critério  para  repellir  o»  lioquejo*  *•  mi 
malslnaçõcs  tpir  a  Inveja  e  n  despeito  forjam 
cmisltmlemeiitii,  não  concorda  cnm  o  hyinno 
«pie  o  protagonista  dn  ultima  peça  dc  Da- 
laille  ciilòa  :i  vantagem  da  ealumiiin. 

Fois  foi  uma  gviicrulisação  daquella  nc-‘ 
«le«n  «  que  fez  unia  fabrica  americana,  urjjn- 
íilsuiido  o  iilin  'lhe  IV/iisper  Slaii.tl  (o 
.Mercado  du  Cí.chieho  é  o  Rio)  em  que  ■  oli- 
MTvaçáo  social  (•  Ião  faisa  quauto  o  serão 
uecmirloft  e  personagens,  pois,  segundo  nos 
.ve vela  ■■  1‘inn  /ni/ri.s,  pur  aqui  niuguem  ap- 
parcecu  para  rcalisnr  esse  trabalho  clncma- 
lograpliico.  que  valeria  «  pena,  porque  n 
própria  fabrica  consiueru  esta  cidade,  se- 
guiiitn  as  reclames  jn  lcita*  cm  Nova  York. 
•'lho  mosl  bcuuliítil  cily  oí  lhe  New  World” 
v  um  ou  iloiis  ojiemdores  da  Vilngrnpli,  que 
)ior  aqui  dessem  um  passeio,  poderiam  reter 
nn*  suns  ohiccliva*  muita  cousa  bonita,  que 
íartamenlc  eompenaariii  os  gastos  dn  viagem. 

t)  atlcslado  de  que,  conforme  irimia  os  nn- 
nuueio*  Jnsectos  nn»  revista»  americanas, 
"não  lia  nciihiim  mercado  de  intrigas  como 
n  do  Bio  dé  Janeiro"  «teve  ser,  pais,  formal- 
mente  rcpeiliito.  E'  evidente  que  leriamos 
«te  ceder  a  primazia  n  Nova  Iftrk,  omie.  ia- 
aemln-ír.  Mulo  á  larga,  sc  começa  por  calu- 
ímdar  uma  cidade  iuleira... 


A  BELGiCA  E  0  SEU  REI 


Roupa  de  cama  e  mesa. 
Artigos  felpudos  para  banho. 
Ver  os  preços  d'“0  PAVILHÃO 


Confimía  na 


£5'  Tem  cmiantlo  a  maior  ailtuwt 
venda  prodigiosa  u  que  ntliiittltt  ,|imllrí 
numero  rspeeiai  dc  “Eli  Sei  li»l"  • 
dn  ii  lielgle.i  c  no  seu  rei.  c  que,  apesar 
oilgmeiitü  emirJileravel  dn  sua  rinrmr 
grni,  pode  considerar-se  preste'  « 

Só  uma  publicação  cnm  o  credito  ennqn'  «• 
pelo  mhnimvel  magazine,  qne  , 
seus  leitores  e  a  um  permanentr  cstiteno* 
constante  aperfeiçoamento,  puilífi» 
çar-se  eom  tamanha  confiança  n«  ‘  j1'1. 
rslo  dispendioso  e  Iriuniiihaiile  (»ii|’r-,a. 
mento.  Com  unta  tiragem  qm«.»p  r  1'vr‘.] 
pelos  Ires  maiores  Jonuics  diarlw  ,|u 
sll,  “Eu  Sei  Tudo",  amparado  i'--'1 
dos  seus  leitores,  eoiillima  a  sua  j'1’1"  J 
ccuslminl,  fazendo  ju»  nu  tilul"  m; 
mais  luxuoso  magazine  d.i  America  w 
r  uma  das  mais  bcllus  pitlili'"""*'5  '  J 
res  dn  imprensa  illuslrailn  «le  11  1,1  j 


A  PROPRIEDADE  LITE 
.  —  RARIA  — 


a  venda  de  grandes 
lotes  de  roupas 
para  creanças, 
p:!a  nietade  do  ssu 
valor 


Uma  edição  ajiprehondida  da 
popular  “Innoeenfia” 

A  viscondessa  de  Tnunay,  viuva  <ln  ap- 
plaudido  uiirtor  da  poputur  “Innocciicla", 
e  os  tilutarcs  dos  direitos  mitoracs  daquella 
obra,  requereram  no  Julzn  da  2*  Vara  Crtnii- 
tial  n  busca  e  appreheiisáo  de  rxcmplnres 
contrafeitas  por  José  dc  Azevedo,  cslnbelúcl- 
iln  com  caca  editora  á  Avenida  Passos  n.  3ã, 
tendo  hnje  Ingar  n  referida  diligencia  e  sen¬ 
da  npprchcnilidos  na  rasa  editora  de  José  dc 
Azevedo  cerra  de  dou*  mil  rxcmplnres  dn 
"Innoconcin". 


Carne  secca  especial 


AUM\7-F.M  COI.OMBO.  P.  Jo.é 


PROJECTOS !  PROJECTOS! 
;  PROJECTOS ! 


ARMAZÉM  COLOMBO 


Fnram  apicscnlados  na  Camsrái  «')>< 
seguintes  projectos:  .  .  i„. 

"Gohsidcraudp  n»c  n  Sr.  mmiMf"  ™  , 
dustria  o  Viação,  resptmdendu  «o  .  , . 
que.  n  Sr.  prefeito  do  Dlslrielo  I' na|. 
Iiriloii,  ã  requisição  do  Conselllo  JW '  1  r , 
u  cnncessâu  ile  passes  com  iiliidmieiw 
Estrada  de  Ferro  (Tciit ral  do  Hfa'  •’  ,. 

operário»  mimiclpaes,  declarou  mm  >er  I1 
vcl  attemlcr  ao  pedido,  por  não  IwW  t  . 
i»so  uútorisaçãn  du  Cãmgrrsso  j  ' 

consideramlo  que  os  operário*  im|nlljl"*'| ’ 
pela  situnçã»  «I i rfici I  de  vida  cm  ga*' 
cunlrnni,  estno  cm  condicoe".  de  mcrrttr 
beneficio  dos  poderes  ptihlicos,  nnn"1 **  , 
lhes  ussim  as  d Ifficti Idades  nu  q)'1' 

Icm;  siibmeltn  n  consideração  ,la 
dos  Deputados  n  seguinte  projecto  |U‘  •  . 

Arl.  l«  —  E*  o  governo  aiilorisaJ"  a 
«lar  eonccdrr  aos  operários  da  Jlumcp  t 
dc  do  Districto  Federal  que  residi^'111  "  , 
sitbnihio»  servido*  peia  E'tnida  “* ,, 
Ecnlrnl  do  llnisii  passes  c>un  o  «o'1'' 
dc  75  A  exemplo  do  que  se 
pprrarln»  dó  Então.  .  .,ij 

S  único  —  O  governo  rcgnlaturnláW 


Instante  dc  observação  ás  nos¬ 
sas  exposições  será  n  bastante 
para  V.  Kx.  verificar  as  vantnl 
gens  que  a  casa 


A  matança  ilo  hoje  cm  Santa  Cruz  nltin* 
j;iu  n  253  boi*,  tendo  descido  para  o  consu¬ 
mo  ila  cidade,  apenas  MM. 

No  Matadouro  ficaram,  destinados  ao 
abastecimento  dos  açougues  suburbano*  57 
boi»  pesando  12.572  Irilos. 

O  ''slneks”  são  o»  segiiinlcs:  nos  cnmpo», 
IC7  rezes,  M!3  vilello»,  10  carneiros  o  614 
porcos;  r  nos  enrraes  para  a  matança  de 
nmaiilifi,  1(hi  reze»,  40  vilvMm,  G  carneiros  c 
lis  pmees. 

Foram  ul fixados.  Iiajc,  cm  Suo  Diogo,  n* 
seguintes  preços.-  rezes  a  lOtlOO;  vitellos  a 
18.100  e  porcas  de  l°75n  a  lCõtd).  devendo  ser 
roliradn  an  consumidor  o  manlmo  do  I fj.70U, 
1S500  e  2»ni)l),  por  letln,  rcspectlvuincnte. 


Ramos,  Sobrinho  &  C, 


offcreee  sempre 

91,  rua  da  Quitanda,  91 

1’roximo  ã  rua  do  Ouvidor 


_  vehcmnnria. 

para  explicar  que  o  afretamrnto  e  as  canta* 
ilo  reparos  são  duas  questões  diversas.  As- 
5lm  o  Incidente  pmsegne,  lendo  o  Sr.  Mnu- 
ricio  nveusfldo  o  governo  franccz  ile  Impe¬ 
rialista  c  dr  rinbio  nn  liquidação  de  conta* 
com  o  Rrasil.  O  Sr.  Carlos  dc  Campos  apar¬ 
tei,*  ainda  para  allcgnr  que  o  governo  actual 
não  abandonou  os  nossos  direitos. 

O  «radar  prosegue  c  rnnclnr  dizemlo  que 
o  Sr.  Epilaeio  tem  procedida  de  modo  iuclax- 
sificuvcl  no  caso. 

Falou,  cm  seguida,  n  Sr.  Durlamaqui,  que 
estranhou  o  modo  por  qu;  acu  rollcga  o 
upartcau,  nltudindo  i<  um  farto  dc  que  já  se 
defendeu  cxliaustivainciitc.  Cmnmandaiite  do 
"Tocantins"  na  missão  «o  Acre.,  teve  np- 
porliinhlndc  de,  no  regresno  dessa  env mis¬ 
são,  requerer  conselho  do  guerra  *par.i  qur  se 
.'iptirnsseio  faltas  de  que  o  aerusnvam  en¬ 
tão.  D  governo,  examinando  3  situação,  não 
só  dispensou  o  conselho  como  mandou  cio- 
r,ial-o.  cm  ordem  dn  dia,  pela  dedicação, 
pela  competência  e  pcln  probidade  licnums- 
tre.da»  na  rrjmnii«»áo,  Nnrrn  ulnda  long.t- 
incntc  n*  tramites  dessa  rnmmissãn  e  rnn- 
cluc  dlrrndo  e*tar  ronscln  dc  que  honrou, 
nn  roinmnmto  do  “Tocantins",  as  irmllcõe* 
■•'a  marinha  nnelonat. 


0:  brasllolrAs  qne,  por  algum  lamenlavel 
caniralcmpo.  ainda  :i.7o  jirecncheram.  ms  lis¬ 
tas  eriT.il.irias.  devem  fazel-o  o  quanto  untes, 
:\ub  pena  de  ineorrcrein  numa  enorme  faliu 
«lc  patriotismo.  . 


A.NTKS  de  comprar  o  remedin  aconselhado 
tiailia  o  preço  na  Itrognrlu  André,  rua  Sela  Dtl. 


A  Saude  da  Iltulher 


Como  vas  ser  usado  o  apito, 
na  cavaS laria 

Tendo  0  ee.nimaiiilunlo  do  I 


I»rs.  Moura  Brasil  e  Gabriel  de  Andrade 

Oculistas  -  Rua  Uruguayana,  37,  sob. 


UUrfA  T0DO3  CS 

IXTOMMODOS  DM  .sF.NIIÜRAS 


jiincnlo  de 

rnvallarin  dlvi*lonarin  rnnsiilturio  sc  podia 
j  erinitlir  n  u»o  dn  apito  idi  meam»  regimento 
preso  o  um  cordão  ile  tecido  !;ul;i  ou  ninrnin 
jinssado  an  pescoço  dn  nrfieiai  ou  da  |irhça 
vnmo  cot  br.  ficando  oeenito  mini  dos  bolsos 
e-upcirores  dn  luiiien,  ou  numa  du»  aberturas 
«Je  sua  ordem  de  botões,  o  Sr.  Dr.  Calogcra» 
iesolvemln  essa  roiisullii.  declarou  que  enn- 
mrdnrn  «nn  e*sc  alvitre  c  bavitt  delcrmínu- 
W  •  sua  adoue.io  uai  ilrmaU  unidades. 


■ 

■ 


Md**-  *t « 


ÚLTIMOS  VCLEGí^AMMMS 
Q05  (ORRE^PONDCNTES, 
E5FECIAE50A  *NOir^ 
NO  INTERIOR  E  NO 
EXTERIOR  E  SERVIÇO 
IDA  AGENCIA  AMERICANA 


LTIM  ft5  I N F0,^MAC0E5 
RAPID/^5  E.  MINUCIÓSflSflá 
IobToda  a  REPORTAGEM  y 

l  DA  ifA  NOITE”  fr 


Com  mn  tiro  no 

coração 


prorogado  o  p;*aso  para 
iHatrinifci 

clciicJn  As  ponderações  apresentada* 
'•  ilirretnr  d«  llnchcdorin  il«  Dislrl- 
oral,  u  Sr.  ministro  da  Fazenda  pru- 
l>ur  mais  43  dias.  n  [!rnso  bnjt*  findo 
ulrieiihis  das  industrias  falai-.,  ile  ar¬ 
am  o  uri.  lt  co  novo  regulamento  do 


UMA  SENHORA  TENTA 
MATAR-SE 


Como  foi  assassinado 
dre  Tannhuber 

Ignora-se  o  paradeiro  de 


O  niysterio  que  se  faz  cm 
torno  do  caso 

0  estampido  de  um  tiro  alarmou  n  vislnhan- 
Ta,  que  ve:u  para  n»  janellas,  a  indagar,  aii- 
otosa,  sobre  o  qtio  uccorrcru. 

Momentos  depois,  o  '•prompto  soccorro”  da 
Assistência  parava  A  poria  du  casa,  de  onde 
.partira  o  estampido,  que  mm  era  senão  de  mu 
tiro. 

•Mais  alguns  Instantes  depois,  uma  outra 
«mhulaiicin  dn  Assistência  chegava  ati.  ;i 
porliu  da  casa  ii,  41  da  rua  Fonv.eu  Lima, 

roram  vistos,  então,  enfermeiro»  transpor- 
trirrii),  euidndosameute  para  a  amliulancin. 
uma  senhora,  que  parecia  soffrer  imiilo. 

Que  oceorrern  1 

V  visiiiltauça  ningnom  o  SOuhe.  Diversas 
conjecturas  comcínrain  n  ser  feitas.  Diriam 
aJfiiUH  que  se  tratava  de  um  crime,  outros  dc 
um  suicídio.  A  policia,  avisada,  compareceu 
V  J  f  •  P*SSOOs  da  «-‘"sã  pretenderam  ercar- 
lh»  obstáculos.  For  fim,  o  caso  ficou  esela- 
do  ,m,n  ,enlnt,vn  de  sui- 
*'.4raaDi  P“l®-vra  Cunba.  moradora  na 
casa  que  desfechara  um  tiro  contra  o  cora- 
«•■0.  Os  motivos  que  n  levaram  a  esse  gesto 
«iam  desconhecidos.  A  funtilin.  parece,  róden- 


Psi-  leivgTjrr.tna  hoje  recebido  peln  Sr. 
iliflir.ini»  Friiíitin.  ehrfc  do  Estado  Maior  da 
■Ui/uJa.  transmittido  pelo  coinmundante 
iaiivredo  liomciisoio  Mihc-se  que  S.  S.  M.  >1. 
u  fi.'i  Alberto  il.-i  Ketgira.  e  a  Itninhe,  bem 
,oint.  a  rimitiva  real  embarcam  hoje  no 
v.HuíÇiul"  "S.  1'anln”,  com  destioo  *o  Rio 

ir  ,la’neir*a. 

,1  coitKiçadii  brasileiro  iioje  mesmo  deve¬ 
rá  zarpar  d-  Zecbrnge  devendo,  segundo 
liiiiia  |.-iegramma  dn  sen  rommondante  cho- 
r.ir  it  fslu  capital  nu  dia  ifi  do  corrente 


K  >*vio,iiis  eram  iircsns  perlo  de  uma 
mangueira,  desde  as  íi  dn  manhã  ás  4  horas 
r  w  f‘  ,50b  «coaras.  .Vs  4  horas  foram 
desamarrados  c  receberam  ordem  de  marcha 

Í2W  ,,naí!1.POUPOS  IJ**s*os  adeante  fo¬ 
ram  dosfcchndo»  tiros  contra  todos,  morren¬ 
do0  í*™"0  c  um  dos  seus  companheiros. 

Quatro  escaparam  c  vieram  para  ur.ta  cida¬ 
de  contando  o  que  se  passara.  Ignora-se  o 
paradeiro  de  quatro  padres,  irmãs  de  egri- 
,  dc  o  dn  agrimensor  Ariiudo  Jorge,  qUe  cs- 
lavam  entre  os  perseguidos. 

Palmeims  estã  n  quinze  léguas  desta  eapi- 

O  governo  ja  tomou  as  necessária»  provi- 
dencias,  devendo  seguir  unia  força,  com  ur¬ 
gência,  pura  nquelle  local. 


vfN,.  A  correia  riu  couro  im- 

.  permeável  “DITXUAK"  i 
/nriTlMr'  «milo  flexível  e  por  isso 
mesmo  adaplu-se  admirável- 
T,tí.u.r;  i?Ç.ÍK  mento  ns  polia»  as  mais 
pequenas.  Km  duração  sobrepuju  cm  muito 
todas  ns  nutras  correias.  Únicos  importado¬ 
ras  :  A.  MAtjCARENflAS  5;  (!,  mu  <tn  1  liinrtr- 


0  direcier  ds  .Pesnrss  dn  Thawnrn  Nacio¬ 
nal  recebeu  hnntem  us  quadros  estatísticos 
do  movimento  dn  repartição  a  seu  cargo  du¬ 
rante  o  seu  pcriofdo,  orgauisado  peio  Sr, 
Adolpbo  Ferreira  dos  Santos,  pagador  dl  1* 
pjgldori». 

VcrlHw-s*  na  referida  estatística  que  o 
lupprbaetilo  feito  prla  th  e  sou  riria  geral 

laoutou  a  fi.630:t>70§363,  sendo  de . 

♦,790:3434267  a  despesa  realizada. 

0*  laioisicrio*  dn  Fajeada  c  da  Justiça 
tirerim  hi.ili  cheques,  sendo  9. «01  do  pri¬ 
meiro  i  S.ülò  do  segundo,  representados 


8ó  um  commandante  não  se 
interessou  pela  vaccina- 
ção  no  Exercito  ! 

0  Sr.  general  Bnrbcdo  fez  hoje  publicar 
cm  boletim  da  seu  cominando,  o  seguinte: 

•  l)o.s  informações  prcktadns  A  chefia  do 
saude  dente  qunrlc!  gc>neral,  peim  SrB.  offl- 
ciae»  médicos,  sobre  a  vaceinaçSo  das  praças 
desta  divisão,  vcrifica-sc  q u c  apenas  o  Sr. 
capitão  l)r.  Booveniiira  dc  Almeida  Dias  in- 
corrtu  na  grande  falta  de  niio  ter  pedido 
aquell*  medida  no  l»  regimento  de  nrtllhiria 
de  montanha,  apezar  de  ali  servir  hn  treze 
inezcs,  senti n  jnsubxiatentea  as  razõc»  rflte 
allegou  paru  nua  cumprlmrnto  doqurllii  pro¬ 
videncia,  que  esto  cominando  determina  sejn 
tomada  com  a  maior  brevidade  possível, 
dando  do  tudo  minuciosa  informação." 


reuniu-se  hoje  a  eoniniis 
Senado. 

,  í^ram  ajiprovados  os 
a  ubertum  do  credito  d0 
»““nto  a  Arihur 
WS?õ3t).  n  João  Ferr.. 

a  liuclvdcs  | 

16:39bí8()C  a  DD.  Ângelln:, 

Urununoiid;  (!-  -f!f ;Si;i3iZ 717 
üravitlA:  do  ,r>2S:5l4ti8.»4  ■ 
çomprmnissos  assumidos  jidj 
í"  E.  F.  Oesíc  d.-  Mlniis;  'jV 
pmcnlo  do  Álvaro  du  Itoclu 
los  Alberto  Mncbaiioj  d«  j.ç; 
leizrirn  de  Oliveira; 
de  Cnrvallio;  cnnlrn  1 
ris  i  n  cooslrucçíio  dc  mnii 
<lu  Fortaleza  a  Jlnluritó;  f 
turn  do  crHito  dc  20:0003 
a  Companhia  Xacinn,  1  ‘ 
rn;  ao  r.obslltiillvii 
•ibrimlo  credilos  |x'in 
ciiçÕM  addiclomies  a  VA.lunml 
cela  dc  aprendizes  nrlifircx  do 
abertura  do  rreillln  dc  ] ;>D :40l 
mento  aos  m-inailorcr,  Mnmici  I’ 

1’nrii,  pedindo  informações  no 
o  projecto  ccpiifNirnndõ  venciin 
sl ■  tutus  militares  de  rnxiim  c 
de  innriulm  e  guerra  solirc  0 
do  sargcnlo  Ccliiiin  Oimiido  Mavignicr,  pe¬ 
dindo  mclhorin  de  reforma. 

A  commissnn  resolveu  mais  concordar  com 
°-  1’nrccer  da  coinmissno  de  jusliça  c  Irgislu- 

sí."c  ilUu.:&i  !’.r'á0cl!’-  t|UC  '"hl"1»  rtspoiisabi- 
s-  r  o  «im  eno-id:.  Fazenda  que  ordenar  iin- 
hiimen  o  em  virtude  dc  eunlralns  lllccnes 


Sima»  Maguibãca;  ile 
■nniuiipo  Costa;  de  ... 
IV.anç  .Martin»;  de 
e  .lonniia  de  Lima 
ao  tenente  Ptinln 
pura  pngftinenlo  de 
i  administração 
2 : Ilido  jiara  pn- 
\'iaimu  e  Cur- 
1  J237AãtM  a  Anlouio 
de  1:400?  a  Octavlnno 
1  jiropoalção  ipio  auto¬ 
estrada  du  ferra 
avoravet  á  uber- 
.  para  pagamento 
de  Navegação  Costei- 
lu  Cantara  ao  prnjtvlo 
1|  *  ‘  grnttfi- 

J:l  cs- 


Mviso  iDec&ssario 
A  legilimidade  do  calçado 
POLAR  só  é  jíatantida 
quando  sobre  a  sola,  es* 
tampado  a  fogo,  tiver  o  se* 


QUEM  QUER  SER  ADJUN 
.  TA  DO  CURSO  DE 
ADAPTAÇÃO  ? 


gonista  de  uma  das  empolgantes  Iriigedia*  de 
S.  Paulo,  quando  lues  acontecimentos  revi¬ 
vem  as  suas  maiores  eniuçõe»,  í,  incontestn- 
relmentc,  de  uni  cspeelul  rubor,  ainda  mais 
quando  cila  ê  dada  em  primeira  mão,  acom¬ 
panhada  de  uma  rnl  revista  c  com  a  cireiiin- 
stancin  espcclul,  l|Uc  lelcva  notar,  dc  ser  n 
primeira  concedida  A  imprensa,  inclusive  a 
de  S.  Paulo,  ltcgislur-se  que  Xcnõ  Romano 
esta  no  Rio,  neste  momento,  é  dizer-se  que 
nqul  se  nclui  uma  figura  aetiml mente  em  evi¬ 
dencia  por  mu  conjnnlo  d«  clrcumstnncias  di- 
gilnn  de  um  cmpolgnnlo  filtn. 

(  Nené  Rnniaaaeitfi  no  Rio  desde  boje,  qunn- 
!,fl  chegou  de  S.  Paulo,  em  viagem  de  .recreio 
c_  parn  «wp.alreecr,  depois  do  lautas  agitações. 


pagaria  um  cõrtc,  assim,  em  tal  logar 

—  E  guarda  cotão  profundo  resenti 

—  Nimcu.  A  principio,  naliirnlmcnii 
nidlgundn,  depois... 

—  Sonhe,  entretanto,  quem  inuuifoq 
Iniiiosc;;,  mi  eporu  do  crirnu  '! 

—  JA  t-r.i  voz  piilillcu. 

—  flivr.lidades. .. 

—  Não  Imvia  razões  para  iSSn, 

—  ror  v..u-a  du  bilhete 

—  Fui  isso,  mas  nnu  tivo  culpa,  1 
qnc  não  passou  du  bilhete. 

—  floiiliecMt  Sinltoriiiiui  Junqiiciro  ? 

—  Xuiica  a  vi,  nem  untes,  nem  dei 


irtiiRie  cariíiiòo 


0  mlrtulenle  Jncintbo  ltoclm  apresentou, 
Jiajr,  nu  Gnuáellui  .Municipal,  nina  indicação, 
pleiteando  a  conslntcção  de  um  refugio,  mj 
Jirgo  da  Lapa,  para  regnlarisar  n  transito  de 
vcWrolw  t  jiedestrcs,  e  outra  pedindo  llhinii- 
«jçãfl  eteelvica  para  a  truvessn  I).  Carlota, 
Atubui  foram  approvadas,  0  que  succedcu 
UOibim  cnm  a  indicação  do  Sr.  Pio  Ruíra, 
Filimlg  *  inJlalJuçfiii  dc  um  posto  d*  Assij- 
Irtiri.  1  idílica,  11a  ilha  dn  ünvernador. 


_N'n  Directori»  dc  Instrucção  eslú  aberta, 
alé  o  dia  lá  (|n  corrente,  a  iuscripçüo  do  con¬ 
curso  para  prcciicliinicnln  de  lugares  vugns 
de  «juiietas  do  curso  de  adaptação  do  estu- 
hclccimer to  de  ensino  profissional  para  « 
iíric  feminina. 

foi  prorogado  o  praso  para 
pagamento  do  imposto  de 
industrias  e  profissões 

O  Sr.  dlrcctor  da  Recebedoria  do  Dislricto 
Federal  resolveu  pro rogar,  por  oito  dlus  uteis, 
o  praso  para  pagamento  dn  imposto  do  iniliií:- 
trias  e  jirofissõos,  que  hoje  finda, 


•  RECIFE.  1  (Serviço  especial  d»  .4  XOITE) 
~  j  •‘vsistencia  snceorreu,  somente  uo  dia 
a  do  mea  findo,  ]g  inulhci-es  atacadas  rio 
vicio  d»  roc.iina  c  do  etlicr. 


Fabrica  Polar  —  Rio  dc  Janeiro 


Tèni  10  dias  de  praso 

_  Foratn_  intimados  pela  Prefeitura  0  Sr. 
Cnristovío  Roberto  Macieira  e  Ü.  Emilia  lai- 
<*m»  Rorrea  a  demolirem,  no  prazo  de  dez 
am,  0  prédio  da  rua  liuzerra  dc  Menezes  234, 
•  0  barracão  da  rua  Antoulo  Saraiva  3.3IG, 
To,-  estarem  em  desaccordo  com  n  Isi. 


Assucar  br 


anco  primeira 


Um  tripulante  removido  do  “Kasicrn 
- Queen” - 

O  Dr.  Carmo  Pereiru,  Inspedor  dc  Samlc, 
Tez  ivmnvcr  pnrn  0  Hospital  Pauln  Cândido, 
;  u  laoTlo  do  par|Ui-tc  nnrtc-nmericnno  ‘>Kas- 
Il'1'0  Uneen  0  criado  Raninn  Obon,  de  !|»  «n- 
nos  dc  edade  e  com  febre  suspeita  de  infe- 
rtuosn. 

fiarnun  rstá  cm  tratamento  naonrllo  lm.nl- 


Esse  mal  vae  ter  a  notifica¬ 
ção  compulsória 

^íniK  um  inlieci mento  e  uma 
remoção 

ta  minklíí  “iera*,  ‘*°.  '<'al]^c  Publica  offieiou 
m  ministro  da  Justiça  pedindo  fosse  tor- 

fflíni.dn.n.ot‘r'c^"".  f<wnpnJsoria,  provisoria- 
m  IfU  «neaplinlite  Jcthargi- 

^  Puderem  as  autoridades  r.aniU- 

í  dlffnViY  ?ru'1,dencla*  no  sentido  de  evitar 
■  uutti5üo  da  flotnça, 

/ícabcu  Jo  hospital  São 
t  »í  ?u?,5*ado  Je  oldto  de  Hermelin-  1 

7,  .  -•*  annos  de  edade,  portugue- 

Pu*1'  euceplnilite-lethargica, 
«liiule  estiibcle-imejiio,  pp,-a  onde  foi  hn 

F  fnl"  't  'ÍT  t’3  r?  Marquesa  de  Santos  42, 
tnf  -j-í,  0V.. ;  '“‘enwdo  no  mesmo  Imspi- 
nlri.|'‘  ai:,u’l|i>lo  dessa  moléstia,  o  intuor 
\(|Ue,  residente  A  rua  Frei 


Uo  que, 
a  íuiiiim 


foram  eonsidcrado.i  objcctn  dc  deliberação 
dois  projectos  dc  lei.  um,  dn  Sr.  Deodato 
Mnla,  relativo  A  prova  dc  invalidez  para  > 
aposentadoria,  c  outro,  do  Sr.  Mendes  Ta¬ 
vares,  A  seguir  foi  approvado  o  rcqueriiucu- 
to  dn  Sr.  Mello  Franco,  enviado  A  hora  do 
expediente,  tendo  0  Sr.  Maurício  do  Lacer¬ 
da  requerido  verificação  de  voluçno,  obten- 
do  117  votos  a  favor. 

Foi  rejeiiíido,  n  seguir,  por  115  votos  con¬ 
tra  um,  o  requerimento  sobre  os  navios  cx- 
alkmârs  arrendodus  A  França. 

Depois  de  falar  0  Sr.  Armando  Dnrlaiua- 

qui,  foi  encerrada  a  discussão  do  parecer  da  _  —  _ _ _ 

commiasão  dc  Finanças  sobre  as  emendas  dos,  com  grunde  prejuízo 
offçrccmas,  cui  J*  discussão,  ao  projecto  au-  Hoje  vnllnii  A  imssg  rr 
tnnsondo  o  executivo  a  orgnnisar  o  pro-  Vasques  Alvares,  pnrn  faz 
gramina  dar.  festas  comnicmorativas  do  cen-  nesse  sentido, 
tenario  da  indejieiideiieia.  Foram  approva-  Esse  negociante  receheu 
ijus  as  emendai  que  lhe  foram  nprcscuto-  qnntro  engradados  de  ave 
das.  de  aceordo  com  o  parecer,  assim  como  a  são. 
exclusão  da  expressão  que  mandava  o  go-  Na  verificação  do  pesn  r 
veruo  “exccutur-’  0  progratnma.  S.  Dingo,  foi  encontrada 

Sobre  o  projecto  abrindo  «redito  para  pn-  isto  <■',  descontada  n  tara  d 
g* mento  á  Cilv-  Iniprovemenls  falaram  os  engradado,  portanto,  an  1c 
Srs.  Paulo  de  Frontln.  impugnando-o,  Sam-  »  conteúdo  pesando  nnaiu 


0  PAGAMENTO  DE  PER 
CENTAGEMS  Á  JUST^A 
FEDERAL 


A  CENTRAL  SORVEDOURO 
DE  AVES... 


Uiita  nova  ü<.  íaração  tio  Sr,  dirccíor 
tia  Despesa 

Km  resposta  a  uma  consulta  do  dcleeádn 

Puídlcam.n,:T'l,y'  u  Sl'-  Ü*«WüSr  da  Dega 

Irnivhn  ,i,.vi,  />U  ’|UC-  '!  empregado  um 

Iraiu  to  detido  a  remoção  dc  uma  para  outra 

repartição  c  r:,lc.  por  esse  facto,  perdo  a  X 
ni1n  ,e.m  ,li,cito  iin 

•  n«n  .  O  "p10  vstraordinarin  do  decreto 


O  Sr.  procurador  geral  du  Fazenda  Publica 
dinsla  ,UJC  n  scguinlc  lelegramuia  «o  delega- 
‘Io  ^  110  Amazonas;  •'Respondendo  ao  vos¬ 
so  teirgiamma.de  Mi  ile  agosto  findo,  referen¬ 
te  uo  abono  do  percentagem  ao  juiz  e  demais 
funccmimrios  du  jnstiçn  icdcrni  nesse  listado, 
pela  cobrança  do  preço  do  iinvio  dr  giwrn 
Jurema  ,  posto  u  pique  por  outro  da  Com¬ 
panhia  Amazonas.  dccl:no-vos  que,  nos  trr- 
inos  cio.s  arts.  37.  3Ü  0  láã  do  decrelo  n.  1U.U02 
le  J(  .10  maio  dc  1511 1,  mandado  applicar  aos 
F.slados  pelo  nrt.  21  dn  lei  11.  g.  1)7(1  A.  do  31 
dc  dezembro  dc  1013.  as  percentagens  são 
abonadas  nas  cobranças  efrectuadn»  excenti- 
vamen  e  paru  n  divida  activa  e  na  de  nuues- 
quer  outros  impostos  muitos  ou  contribuições 
c. ,los  eu"os  dc  liquidação  forçada  011  falieii- 
cm,  sendo  credora  a  Fazenda  Nacional  Xo 
caso  presente  trata-se  du  uma  acçãe  wdlaa- 
na,  em  que  foi  pedida  uma  indeimiisaçào  pelo 
ijbnlroninento  de  um  navio  du  guerra,  não  sé 
dando,  pois,  a  hypoilic.sc  do  dfsposilivé  ci- 
,a‘l°..  ®  imder  judiciário,  chamado  a  st  pro¬ 
nunciar  sobre  0  easn,  quer  na  decisão  que  nro- 
frriu  cm  aeeórdão  11.  2.905,  de  31  de  oul.ihm 
de  Jttji,  quer  nos  que  vèm  citados  no  mesmo 
aceordau,  deu  ganho  de  causa  aos  funcciona- 
nsn  do  Juizo  Federal  contra  a  Fnzcndu  uor- 
rUn  so ,,rnlnva  t.a  arrecadação  em  proresso  dc 

u  Ssde,lU'0n,rK  t'isp<«iUvó? 

'C,«n'  l>f0CU«n.!or  Rc- 


A  Casa  Alves,  iiiislrup  ,V: 
Ler  dtreelomeute  da  fui, rica 


Os  nossos  inoveis  são  íabii- 
cailos  unkumento  para  as 
pessoas  il«  jçosta  aprimorado 


n.  .1.01)0,  dc  2  «le  jancirn  dc  1020.  ’  . . 

O  “  P  c  o  d  o  permanecerá 

sincía  em  r^üíTtividéo 

As_  autoridades  superiores  da  Armada  ner- 
millim",  conforme  solicitação  do  ministro 

«í«rfi”C  ro  b,,,itíui-v'  mo  o  couraçado  “Dej- 
dm»  tonlluue  im  porto  du  Monlevldõo,  afim 
du  que  a  suo  guarnição  jiunsa  nssislir  us  festas 

sa“dns"no  dJa,-fí7n  ®°  ll',isil  *•««  «aU- 
oíujns,  no  dia  *  du  cunvnle, 

G  Sr.  ministro  da  Fazenda  anmtlJa  um 
processo 

J,  ••Uiiislro  da  Fuzemt»  resolveu  nn- 
nulbir  o  processo  em  virtude  •  dn  qual  foi 
Imposla  n  imilla  ile  álilJJ  A  Camiira  .Mimicl- 
i  «  dc  Vurginlm.  Miiiits.  por  i  ifrueção  do  iv- 
hiiJainuiilo  do  sello,  ã  vista  diis  irregiihirida- 


HAVIA  UMA  BALA  NO 
MEIO  DO  CARVÃO... 


n  Jardineiro' K  18  1*  ,  Ua  Bari®  *  P^tropolis, 
>7»  dn  íi,'  Í7'"lc.sco  de  SoUM  deitava  car- 
'ivilvfr  n„  fogn,'e'1'0-  «tuaiido  uma  bala  de 
'nln  intr*  ,e  se,  ^ adiava  entre  o  combuitivel, 
b)U  ."l  t- “  í'hll01Iaa»  explodindo.  Tão  In- 
he  o  rraaén  °C  SCt,’i  <*U6j  0  ProJ««l  «tlin8iu- 
iilo,  f0,  hreslrundo-o  gravemente  fe- 

biilé  fn''1*  arcidenle  fot  internada  na 
^iitrnilój  Z'Z  11,3  ÍOrâm 


mero  pura  a  voiiirao  do  projecto;  14  a  favor  0,11  o.  Diogo  nau  são  levada»  uo  conheci 
e  20  contra.  uienlo  do  Sr.  Dr.  Assis  Ribeiro,  de  qdcni  ev 

roram,  «  seguir,  encerradas  as  discussões  1‘cram  as  partes  pruvldenebt»  inimediat  is  t 
dos  projectos  da  credito  para  as  despesas  e'ieT8lcas. 
do  distrlcío  radio-tclegraphico  do  Amazonas  "~"  1  ■ 

e  mitorhnmlo  o  governo  n  ceder,  mediante  Noni€aCÕe4  e  evnnornrnoc  na  Rg,,auJ. 
nrmidamenlo,  um  terreno  nu  Ri0  Mot0  Club.  „  ,  C  e*w“eraÇOcS  tia  ra/eiHlíi 

cm  1*  discussão,  e  concedendo  q  João  Tur-  ,  ,  r:  ,rn 'JL, tr?  “*  Fazenda  nomeou  Camti- 
sindus  dc  Carvalho  a  construcção  do  uma  uo  Jost  de  Oliveira  escrivão  da  cullrctoriu  das 
estrada  de  ferro  do  rio  Tlnd.lré  ao  rio  To-  mj,  as,  ‘c,Jcra®s  .■ en>  Lagarto  c  exonerou  Vir- 
cantins,  em  3*  discussão.  A  esse  ulllmo  pro-  »1110  ,le  ''“galhaos  Nogueirn  e  José  Itemcle- 
jefto  o  Sr.  Rodrigues  Machado  uoresentou  í!10  rtr  Andrade  dos  cargo»  de  eolleetofes  fe- 
cn-.emlj.  deraes  em  Ituporanga,  s.  Paulo,  e  S.  João 


O  mercado  cambèaS  íuncoío 
nau  esiave! 

Era  pequeun  u  moviment 
nosso  incrcadii  de  cambio, 

seavuiu  •;  t  . ; _ 

contltinaüam  tensas' "n*  iii _ 

•  'K*  El  1|L  111  íiJIC  e  13 "i IJ32 

il  tiara  os  saque*,  estas  iluu» 

xajunil"  a  melliiii-  nptnas  o  do  Hrn- 


lo  os  recenseadores 

IZOXTlí,  1  (Serviço  especial  da 
As  municipnlidndes  dc  Queluz, 
0|"‘°  Ikelo  instituiram 
MhUilti  aos  rcceineadnres. 


o  CAFÉ  FUNCCIONOU 
•  MAIS  ACCES8IVEL 


rara  pagamento  de  sub¬ 
venções 

A  Directoria  da  cDspcsa  Publica  concedeu 
boje  A  Delegacia  Fiscal  cm  Minas, u  rredilo 
de  100:0303  pnrn  pagamento  da  subvenção 
conrrdlda  n  Faculdade  de  Medicina  doqucll.i 
cidade,  c  A  Delegacia  Fisral  em  Pmimnburo 
o  credito  de  ãll :(HHt?  jiara  pagair.rnto  du  ])ii- 
incira  prestação  d:i  subrrnçãu  para  fundação 
de  uin  curso  dr  rhimtua  Industrial  na  iCscolit 
Livro  de  iiugrulmrlii  dr  Ikrnumbuco. 


o  dr  iqieraçõcs  em 

-  por  isso  que  escas- 

lonniilorrs  c  ns  leira»  particulares 


Knronirãmos  o  mercado  de  ca  ré,  hoje  em 
com.içoes  nccessivels,  sem  maior  mnvimenhi 
dr  procura  c  sol*  a  impressão  dc  noticias  im- 
rré"  O  o  desfji voravei»  dos  reiitnw  consumido- 
us.  O  movimento  dc  entradas  foi,  purím  me¬ 
nor.  ao  passo  que  os  embarques  nccusaramre 
guiar ■  augmenlo,  o  que  ile  certo  modo  animam 
os  interessados.  X„  emlanto.  «s  vendas  foràm 
pequenas,  porque  nn.pradorrs  esUvéram 
clraliidos  Declararam  os  possuidores  o  |im7 
le  dc  1IÇ7IIÍ)  sobre  n  |ypu  7  ao  n„*  i  ..  ° 
varam  com  o  merca, l.í  cn,  ,  “xiçt  ial„m  Fn 
iniii  negociadas -na  abertura  í.fiGi  s1Ccas  e 
«  lardr,  mui-,  1.5B9.  no  toial  de  3  oy  5  ,  , 

ó’  ;nT,:ò°„.oc,,no"  urr c  c?m  tíX 

VoHt.  abertura  ,la  ü„|SJ1  ,,e  Xoyu 

Kiiiraram  7.40(1  sarças  e  foram  embarcadas 

íicniiflo  em  (Iriiu^iiD  19*»  opt 
deposito  esse  que  foi  dédazldo  duTb  OoZT 
V?j|  1,0  cnns>ihm  local  durante  <.  rnrV  findo 

. . «AS 


labeibis  offiriaes 

d„  predoaiiiiaudu 

iiliiiiiiis,  . 

sil  c  o  iiollandu 
<>ulro:i,  riiirelanii 
ciilK-rtma  senão  a  i;j  ,  n;  ,| 
niuiislraiidii  haver  lemlcnclas  pi 

Permaneceu  o  . . . 

maior  acliiidiide,  até  que  fcclinu 
um*i  lusas  dn  iilierlnra. 

Os  saques,  por  Iclrgrunimn,  s 
vlMn.  de  12  U;i«  |u  ,| 
dres:  dr  .431»  n;i[,|;  ::„|,n  v.„r| 

tl  11.  sobre  Nova  Vro  l;.  , 

iltTISO  OIT  iCI.VL  I  C 
A  pn  d.v  —  Londres,  i L , 

A  'islã  —  l.iiiidivs,  13  |  fu.  . 
Jlanibtirgo.  >'I(I7;  |iu|ju.  s**j|!\ 
'V  '  <  Vurli.  .V  I (III;  llcspiiiiba,  ■ 
biieiios  Aires,  panei  •]  • 

.MiiiileUiisi,  4<,|7: 

.‘•'•  rtie.;a,  éiúS:  Ihilinnd.. 
h ;  Syibi  Stéi.*!.  c  i  .  i„ 


TAXAS  DOS  CHARUTOS 


Recuwsí  d«  licença  para  vc*n- 
drr  sollos 

Por  já  existirem  outros  negociantes  licen¬ 
ciados.  em  proximidades  do  requerente,  n 
.Sr.  inmislro  da  Fazenda  recusou  n  licciiot 
pedidn  pelo  cominririnnlc  João  Espíndola  da 
Veiga,  ã  run  do  Ouvidor  u.  ftó,  para  vender 
cstuinpillius  dn  srllo  mlbesivo. 


Probabilidades  do  tenqio  até  ãs  I  horas  da 
tarde  de  amanhã ; 

Estado  do  Itln  (previsão  gero)):  tempo 
bom;  temperatura,  ligeira  ascensão. 

Dislrielu  Frdcri  I  c  Xictbcmv:  (empo  hom 
(1),  migmeiilo  de  uehiiiosldade  dc  dia  (!); 
Irmperaliira  em  ns/cosão  (2);  venlos  nor- 
nines.  predominando  a  rompuneiite  iiorlo  (1). 

Escala  de  p  pbaliilidadcs:  1)  multo  nrova- 
vel.  2)  provável,  3)  algumas  prnli.ibilldiides. 

Xota  —  Serviço  Icirgrapbiro;  nacional, 
bom;  argentino,  regular:  urugdayo.  urssimo. 


Arbitramento  de  li 

O  Sr.  procurador  geral  ilu  Faz 
ra  resoheu  lipprnvar  o  uelo 
riscai  nu  S.  Paulo,  nrliilrando  c 
1:3008.  rcspii-üviiiiienl.*,  »s  fiauç. 
rlor  e  escrivão  du  eolicrtnria  de 
ikraiis  *14  EaUrcuvu  limiuellc  is 


CHiuriu 


QUjEj  TYPO!  iPARA  fazer  fluctuar 
4.» .  ^7.,..: . .  O  “LUZ1TANIA” 


COMO  NOS  ANTIGOS  TEMPOS 


ttihlii-ii  lii  Mein-zes  .lullicn  v  filhos.  Ma» 
fiiu-la  «1’Avila  Mew  zos,  viuva,  filhm.  v 
sogra,  1  Ir.  Djalnui  Mvnilniiçti,  si-iriinrn  e 
Ti i !»«•  genro,  filha  »•  nr‘ná  (ausentcNl. 
Ilcrnnrdiiiii  v  Nviií  .liillivii,  Irmãos  ínuscti- 
twsj,  Aiitmiin  Ihuhoi.o,  senhora  c  Ti llios, 
vuiilmilii,  iiniâ  c  snhrinhon  (um-tnlcs  j.  José 
Jullien  o  fainiliii.  irmão,  cunhada  c  sobri¬ 
nhos  (ausentes)  agradecem  n  tmlar.  as 
pessoas  que  os  acompanharam  no  doloro¬ 
so  transe  por  qtic  passaram  c  cnhvi- 
diim-.niK  para  assistir  Tt  nthtsa  que  por  alma 
de  seu  saudoso  c.spuso.  pnc.  genro.  sogro,  «vTi, 
irmão  r  cuiilindn,  será  cclehradu  nn  egrejn  du 
Sarda  Cru*  doa  Mllllnrrr,  amanhã,  quinta» 
feira.  ’/  do  cor-rntc,  ás  ft  1J2  horas.  7°  dia  de 
V'  o  i  nlcrranienlo. 

A  ídrcipii  (lamente  agradecem  ás  pessoas  q\tcl 
ro (ii parecerem  a  esse  nrlo  de  religião. 


l  in  nm’o  original  de  ganhar 
dinheiro 

A  proposiln  dn  nossa  local  do  hoidcm,  re¬ 
ferente  A  liquidação  (In  armazém  dn  firma 
M.  Santos  &  Conip,,  recebemos,  lm.je,  iqun 
carta  do  Sr.  Alberto  Ferreira,  declarando  ser 
estabelecido  na  rua  do  Engenho  de  llpillro.  n. 
Idl,  e  nada  ter  enm  a  flrmu  Al,  Santos  *  t:M 
nem  com  n  uminxeni  de  seceos  e  iiiolhudo» 
liquidado  ã  rnn  liarão  de  S.  Fellx  n.  22, 
onde,  de  Tudo,  esteve,  por  duas  vezes,  du¬ 
rante  horas,  *  nnte-hontem,  a  nedldu  de  seu 
parente  Alannrl  Santos  Figueiredo,  que  lhe 
dissera  ler  de  ir  no  Estado  du  [tio,  a  nego¬ 
cio.  Também,  na  mesma  rarta.  o  Sr.  Alfre- 
«lo  Ferreira  declara,  nada  dever  ã  Companhia 
I  Tinas  Narfoiutvi.  ú  fubriea  ile  massas  «ia 
tua  ltçnedletn  llyppollto,  -I íl,  nem  a  Queira*- 

e  Mms-irn , 


MISSA  R 


Uma  proposta  <lo  eoninuMt 
dador  Cândido  Costa 

_  hhjEaí,  i  (A.  a.) 


Itcaam-sff  nmnnhS: 

Arlliur  Pfnllzgrnff,  ãs  íl  na  < 
tares;  general  Francisco  Fmlli 
'■!  mesma ;  D.  Zef, ( 

as  pt  Ou  alter  Gotivca  de  Menor,, 
mal  Hz  dn  Sacramente.;  I).  p,.-* 
OllveLrq  Tavares,  An  9  nn  no, 
AttlM,,  nmtçlll  As  3,  na  l"nn  d" 
I).  Maria  de  S.mzn,  ãs  8  1,2 
vlno  Salvador,  na  estação  ,j,  i 
mud  Mendes  da  Silva;  I)  r,.  |  , 
Itmhano.  ás  a  IA*,  n.a  niaiirz  ,j. 
suino  Gabriel.  ,V,  G  horas 
postos;  I).  Arma  Cabral  i  ci!(„| 
matriz  dr  S.  Fraiirisen  Sn  ,, 
Lopes  de  Morars.  To.  9  i  ■  , 
•lono  Galu-iel  flelma.v  «[",.,' 
Curmo;  fleniione  de  Andi  .d  ’  , 
tia  malriz  «lo  Ilmli-nço;  ,  , 

7  »a  egrejn  do  Sanli.  Sc|»'i:.-|,.' 
ilfi’9í  rraiieise.i  Fi.rdovll  , i,  . 
ãs  II,  na  cjírrja  de  X.  S.  .Iu 
flllta  .Merredeii  l.eili*  |  , 

Garbo;  .Imirdan,  ãs  tt  |;?- 
Anmlre  AlTonso  da  Itoelio  S-oi 
l>.  A  tire  a  Mattos.  Tis  K  I  •«.  Si,(|, ‘ 
brr,  às  íl;  I).  C.erllmih-,  í*u.'-|,,.r„ 
egreja  de  S.  Francisco  de  |p,„i, 
Ccmslaiiça  Junqueira,  To,  ];  ., 
Ilarrn  Mansa. 

ENTERROS 

Puratn  sepullniTns  fmjr» 

No  cemitério  de  S.  Frnneism 
miro,  fillm  ile  Rodrigo  Ilurre-llo.. 
r,  ^"rãn  «io  Amaral  - 

rtomfim  o.  275,  rasa  VII;  Mar 
Ferreira,  vua  João  Euctniu»  n 
lho  ile  Agenor  Lesar  IVd, * 
n.  211.  casa  IV;  Zulmira  r •„n1'.|.„ 
ma  n.meral  Caldvvell  o  ; tp; 
finue  SI  meão  Hslellitn  dos 
Vinte  r  Oilo  de  Selrilthro  n  •»! 
Ilelnliina  Sislon.  nm  s  Hui 
J»  X'J  Armamln,  filhu  d.  .1,  j„  m 
Maior  A  vila  n.  |íin:  Hui,,.,, 
Anloriio  «In  ('.unha,  rua  <  |is\,. 
O.icar.  fllhn  de  U'0pohl«i  I;  „  , 
Farlllhas  n.  2rt;  Ismiru  I: í,,,' 
"•  3I;.  ‘«Íivrirv  ,!, 

da  poliria;  Eiinlee.  Cl  lha  d. 
rnn  Mtrtdz  «'  llarr»- 

Ollta  «'o  Alice  Maria  IternaiV  i 
Itapagipe  n.  í«7:  Aimlia.  , 
hnsii  de  ,Mor:u“i  n*a  |»i 

Ara ii lo  a.  IRj:  Maria  «!a  i . . 

rua  do  Rnclm  n,  19;  .loaij,i,,,|  i', 
dio  dn  tia  ma.  rua  llir.ird,, 
Odrllv.  Tillin  de  Anlonio  | , ,  .ri 
rua  da  Ale«rln  n.  IST,  e.va  \’i ;  ’ 
de  liernardlmi  de  S.oirn  V  .op; 
Visln  a.  117 •  Euslndio  iVaai  ii 
rala:  Marrelllno  JcT  d.i  S!’i.i 
S.  du  Saude;  (Vlina  ,{a  s  i,., 
rio  municipal. 

No  nmitcrlo  dr  S.  .loào  liajiii 
tina  lUdlens,  rua  .Muriidai  u  ,i 
llin  ile  Mnnoe!  Fereira  I  .  I  ; 
n.  .'tfl:  Álvaro  Siirminl..  Vimlu, 
Vieira  n.  IK;  Al.dra  do  I  i,;i„ 
do  Lavradio  u.  15,’; 
pilai  Nacional  <’e  Alkoudos;  Ãnii 
des  de  Oliveira,  nm  JVdru  u„ 
f  arto.'  Ilernardino  Marli  I,  i  .  „  ,• 
Stlinsliãn;  Felippe  Wiy,  Í!..  pil,d 

ptkln:  João  Freilcrleu  . . 

Novo  n.  121 ;  Joniior..  IFIi .  ,i.  i 
llermenepildn,  rua  (Jiuitn,  ,l.  ;V|, 
José  Maria  liodrigue-,  s.mi.,  i. 
eonllu;  Antooin.  ii||pi  «’.■  U.i.u,! 
Moura,  ladeira  do  |.;m  .  .. ,  ], 

íliupilal  Naeioiinl  d<  .Vi.  iiaho 
No  cemitrrio  ile  S.  Frutteis  , 
•losniiim  José  da  Silva  .liiiti.,r  n 
n.  117. 

—  Serão  inhiimntlos  anianltâ 
No  ccmilrri.i  dr  S,  Ftaun'. ,<,  \ 
ra,  filha  de  José  Jor. quita  d.»  C. 
o  líidciTn  »s  il  Imiav.  da  rua  hr 
n.  .'17, 

Ne  eenillcrlo  de  S.  João  llapll  I, 
Santos  Dimiingurs.  rujo  ;,*atidc  ■ , 
ra*,  da  rua  du  Catlelv  u.  2|  I 


i  ,,  —r  lsui  publicação  fel- 

‘i#  Imllm  do  Norle",  o  comuiendadur 
CnndJilo  Cosia  propõe  fazer  fluetuar  n  Iratis- 
allnntiço  "l.uaUauin",  lorpedeado  a  7  de 
maio  dr  HUa.  por  nu:  suliinariim  atlctnàu, 
mi.s  cosias  da  Irlanda,  Frupoz  ã  cnmpnnlila 
Connnll  l.ine  dirigir  aqui  a  .•jyiulntecâu  das 
peçnü  p revisas  para  esse  fim,  ,  vecisn,  porém, 
de  I  o  for  mações  dilalhadns  sobra  as  dimen¬ 
sões  do  navio,  soa  maior  largura  pa  oartr 
superiur  e  eentrnl,  pnut  o  a  ré,  altura  refe¬ 
rente  ao  carro  c  a  quantus  metros  dr  pru- 
fundliladi*  se  arliu  o  navio,  sendo  da  ma.tl- 
mn  Jinporl alivia  ruilirr  sv  no  Jogar  rtu  que 
n  navio  nniifrngnii  n  mar  se  mnnlvm  ..gil.ido, 
imra  luiniir  rerla  ortlrin  de  |irovidcncl 
O  eominindailor  ('imitido  Costa  giriull.i 
que  mm  a  a ppl Irarão  <|n  appuretlm  “Fui- 

erminve  imergirá  qimlirucr  navio. 


Anlonio  Nogueira  da  Gama 

faiaria  Faula  lltique  Estrada  Nogueira 
da  iiiara  liuisvutri.  Aúna  Ncllo  No- 
giirira  da  flama,  i.etts  filhar.,  mvas. 
gvuro  e  iirlus,  e  Maria  l«nl)vi  Uuque 
F...I r.idj  lai.sootvi,  seus  filhos,  uura  e  ne¬ 
to..  eouvljitm  -eus  pannles  e  nintgun  juira  n 
tiiUsa  tiv  Sr  dia  que  por  alma  ile  S"il  snit- 
doo  esposo,  ("ilha.  genro,  irmão  e  tio  AV- 
TUNin  N0GI’E1HA  lf\  CIMA  serã  resnda 
nn  igreja  do  Farlo,  éis  9  12  horas  de  nitvi- 
nlié,.  2  dr  xelçmbi’11. 


e  Izttirrado  eápeeia- 
lis.lu  em  dentaduras 
nUlfilJAVAN.Ai  3. 


AV  BON  MARCHÉ 


Antes  ile  iniciardes  qualquer  viagem, 
eonsiiltae  o  EXFRESSO  INTERNACIO¬ 
NAL.  isso  nada  vos  custuni  e  Irar- 
vos-a.  por  certo,  muitas  vantagens  que 
não  tereis,  fnzcnào-a  sem  n  seu 
auxilio. 


FAHLS  —  Xiinvr  cuités  —  Parjs 
S liceu rsul  —  Avenida  Itlo  Uranco 

- Mi),  sol».  - - 

í‘. spoxivã o  de  .Moveis  .Atigusson, 
Itolies  solréci  sor  lies  de  bnl. 
Meias  seda,  I.liigcrlc  fine 


Olga  Mercedes  Leile  Lopes 

*  A  vim  a  Dr.  Tarcjtlinio  .l.opes  e  filhos 
<4>í  failscnli;.  e  |  lesenles)  convidam  a  lq- 
3  lios  os  parentes  »■  amigos  p;iva  nr.vlsli- 
aV  rim  :•  missa  de  7°  dia.  por  altr.i  de  sütt 
mnü.i  qu.iiilu  filha  1  Irmã.  senhoriiltm  01.- 
Í1A  M!'IU:iílMvX  LEITE  EtVFISS.  que  mandam 
Celebra v  amanha.  '■!,  ã s  9  12  li  iras.  n.q  egre- 
ja  do  S.  Franeiseo  do  Faula.  e  desde  ju  se 
v.infossain  ngmdeeidns  i>or  esse  piedoso  neto. 


Av.  Ilio  Branco,  181 


De  Seda,  Fio  d'1'scosslu,  Lã  on  Mitsselinr 
Fara  Senhoras,  Homens  «  Cn-ançuu 
O  MAIOR  SORTIMENTO  FOR 
Preços  30  ',7.  mais  barato  do  que  cni  qualquer 
nutra  finaa  nn 

lliiilva  Enra  sú  de  Mvla.,  da  Capital) 


MOVEIS  A  ruMryoEH 

Sem  fiador 

Prnça  Tirailrntcs,  71.  Telcpli.  Central  I95(! 


Esther  Queiroz 

♦  Af«orinçâo  iliin  Fillias  de  Maria  da 
H(  T'ar,ielila  do  Kspiriln  Sanlo  e  a  famlll.i 
lj  de  líSTlíüll  QfEIROZ  convidam  mus 
amigo'  c  par.-nles  a  nsr.uilirv.n  a  uma 
inlcsc  que  prlo  rrpousn.de  sim  alma  fazem 
erkbrar  amaniiã.  2  dn  enrrrnle.  às  d  horas, 
i< retiro  dia  ile  seu  laliceiiuoiito,  ii-t  rgrrjH 
il i-  S.  Joaquim. 


StíU.Uric;  Jt  Moléstias  in- 
JTfecSiJiU»  A  ternas.  Cqiv 

sultas,  com  exame,  20S000.  Photogra- 

phias  60$000.  [)r.  JORGE  A.  FRANCO, 

OflESIDADF.  I.AIICn  n\  CARIOCA,  lá  - 
l*  andar,  dr  I  ás  «.  Tel.  Ceiilral  3.128. 


CASA  STEPHAN 

12,  RUA  URUGUAYANA,  12 


GRANDE  VENDA  DE 
SALDOS  DE  INVERNO 

Excepciona!  acontecimen¬ 
to  de  grande  importância 
economica,  organísado  ape¬ 
nas  por 


I.  Não  vendemos  Melas  podres  p  alten 
a  Ilidas  as  rreluimiçòra  justas» . 


LOTERIA  FEDERAL 


KALODERMA 


Os  communiütas  austríacos  devem 
participar  das  eleições 

VIENNA.  I  fAmmncia-se  que  n  Sr.  I.rnlnr, 
chefe  do  gnvvrno  sovicli.slu  ile  Moscou,  escre- 
vrn  nu  Fartido  ('.oiiiiminiMla  nttslrinco  insis¬ 
tindo  oa  oppiirl  iiniilade  do  referido  pari  ido 
partícula.!-  das  próximas  eleições  ã  A*sem- 
liléii  Xaelnnnl. 


i  de  hoje:  h-ar  ;cllo,  laotn  n  de  verba  como  o  de  es- 
2():ll0tlãiH)il  f»  mnlllia  e  Ilido  de  accnido  emn  n  ultimo  lei 
do  Congresso  Nacional. 

X.l  ndlcvtos  proflsslonars  e  «orledhiiea  eo- 
cperatlvn*  -  D/eiflo  n.  J.IJ37.  de  S  de  ja¬ 
neiro  de  ÜI97  ■ 

.Modelos  de  rrdoççio  olfidal  e  civil.  Indis- 
rfhsa vel»;  n  lodos  ia,  senhores  candidatos  em 
relicnrrins  para  o  lViuviminlismo  publico  em 
g.ml;  lei  a  regulamento  do  ulistainenlo  e 
sorteio  militar;  alistuiuonio  eleitoral;  paga¬ 
mento  da  nr-lux ;  carias  de  imlnrnilsaçãn;  cur- 
las  de  fiança;  maia  d«-  Rgi  requerimentos  e 


A  Casn  Hermanny  aealia  iln  recelirr  os 
legílinins  sabões,  pós  de  arroz,  emue  e 
.«mpooliig  deslu  fifamiidu  marea  ulleiná, 


Mario  Oamoiro  —  Advogado 

No  Fòro  Criminal  femnimim  e  militar) 
OUVIDOR.  32  —  TEI.EPIl,  N.  *2G 


Loteria  do  Rio  Grande  do  Sul 


com  o  proposíto  único  de  fa¬ 
cilitar  ás  Exmas.  famílias,  a 
acquisfção  de  optimos  arti¬ 
gos  de  grande  moda  e  utili¬ 
dade,  por  preços  de  verda- 


31  de  agosto: 

. ...  8U;OtKli?flOO 

fi:i)Uti40f*n 

3:000^91(0 

2;OO0i?l«iO 


CASA  MaCKI  --  Isreo  de  Sào 
Fruiicicco.  14,  rsquiiik  ilr  Ouvi- 
Jor.  —  Coiiilmin  rnn ii lendo  n 
iver-all  a  -!0í.  Xnen  srurllmenlu 
-■slrangeirn  ile  leeldnii  Immi  n 
bonitos.  Teeiiox  ixrellvnlcn,  n 
dOR  e  150'*.  VUltae  u  Cuae  Miicrl  I 


EPILEPSIA  Â^nSKwSSco 

k  w'"  BARASCH 

Resulimlo  immedhiio 

Avenida  Alem  de  Sã  n.  102.  Ttlejilinne  C.  5291 


VIAS  URINARIAS 


A  inauguração  da  “A  Diplomata" 

<b.  Srs.  Marinho,  Coimbra  £  íl,  inatiffura- 
iv. ui  hoje.  nn  edifieln  du  rua  du  Ouvidor  mi- 
Itjrro  1'lli,  »i  ui  novo  eslnhelrciim  ato  de  iuikírh 
v  artigo-,  para  Itumcm.  com  uniu  liem  monta» 
da  •líeeã.i  ile  alfaiataria. 

Orciipíi  "A  Lliploiiialii"  —  nome  que  rece¬ 
io  u  a  casa  -  ns  Ires  pavimentos  du  prédio, 
pavniindii  um  variado  stneh  j.arn  sttlisfttzer 
o  mais  exigente  gosto. 


K0LA  CARD1NETTE 


radical  <!n  hlenorrliagia.  litnmc  d  ire 
urethra.  Tmlameitlo  das  moleslius  ve- 
|i.'lo  Dr.  IlelmJra  \  alvvrdv,  j,.^ rco  cia 


dá  novas  foeraa  e  energias  i-apidnnienle, 
Vcmlc-se  em  Iodas  as  Drogarias. 


Os  faneraes  do  cardeal  Amette 

PAUIS.  1  (liavas)  — .  Desde  hniiteiu,  pela 
nmnhú.  que  fí.iA  nr -.1#  capital  o  corpo  do  car¬ 
deal  Amelte.  Frovuvelmente,  as  est-quiu»  d* 
arcebispo  de  Pari-  verão  celebradas  no  pro- 
ximu  sahbadn. 


Aísembléa,  104  —  Gonçal 
I  ves  Dias,  6 


.  Sogro,  mulher  e 
genro 

O  genro  nfriirUsxinm:  —  Deixa-me  des¬ 
abafar !  Não  posso  riilar-mç  jme  mais  tem¬ 
po!  Sun  fllhn  1...  Minlm  mulher I...  é...  õ 
a  tmilhiT  muis  insupporlave!  que  se  póde 
imaginar.  Julguvu  fazer-lhe  uma  sú rprczri 
eoni  uma-  capa  de  horruchu  da  Foiirlcn  de 
II.  Setmyé  riu  Avcnidu  Comes  Freire  dezeno¬ 
ve:  c  tfHlr  querepor  forçn'qne  lhe  eompi-e  nm 
aillomuvrl.  Eu...  eu...  ()  sogro ;  Nfu»  digas 
mais  nada.  meu  pobre  rapaz]  Nimtucm  me¬ 
lhor  i|n  que  çn,  le  eoniiirchende,  R'  enorme 
n  sympalhi.i  com  que  te  ouço.  I.cmhrn-te 
que  eu  sou  ensedo  rum  a  mãe  delia ! 


vegetal 

IODO 

llypopfiosphito 
de  caldo 

Hypopliosphlto 
de  sodlo.  ' 

Glvccrimt. 

Fartos 
elementos 
paraa  hyglene 
des  pulmões  e 
robustez 


APROVEITEM  !  ! 


Êncslo  Soazff 

8R0NCHITE 

Riiqiiiíli,  ' 

Tcitrííluj  psijsmH 
SRÀSBLTCSICO  \ 
Éfift  B  3^01!*  •  QTBUS  > 
f  ÍKflBkSUilf 


USEM  H0RQU1NA  Hc 

]'ormu!a  do 

Dr.  WKHNFCK  MACHADO.  —  A’  vrnda  ciu 
Iodar,  ns  perfumarias. 

Dcpnsilo;  Hiiti  Sele  de  Setemliro  123. 


0  CAM1ZEIR0 


está  vendendo  todo  o  formidável 
stock  de  ARTIGOS  DE  INVERNO 
com  çrandes  abatimentos 

Colossal  variedade  em 
VESTIDOS,  COSTUMES,  CASA¬ 
COS,  COBERTORES,  PELLES  e 
FLANELLAS  PARA  SALDAR 

Toda  a  especie  de  AGASALHOS 
PARA  CREANÇAS 
a  preços  sem  exemplo 

Largo  de  8.  Franeiseo  2 

(Junto  aos  Fenianos) 


ENCERROU-SE  HOJE  A  EXPOSl 
ÇÃ0  BARRAU 


Esse  mercado  funceiniun,  hui.,  p, 
ylmcntndo.  lendo  o%  pivço-  ,■ 
inallernilos.  A  a  entrada-  vcriRraii; 
dr  1.231  fardos  c  e-  -uthidit-  de  t 
do  o  deposito  de  33.412  fard«- 


huhidas,  com  u  maior  rapidez  posalrci  c  éi  vls- 
la  do  fregnez;  o  fabrico  das  sorvetes,  enel;- 
I.iils,  progs,  collcrcí.  flips,  por  Frtcr  lirjgcr- 
ami.  l'm  volume  rncadcrnndo,  2*otH) . 

0  Cozinheiro  Popular,  «•<"»’- 

,  ...  r  'plrtlsslmo  dn  ar¬ 

te  de  cozinhar  e  fazer  doces.  Contendo  milha¬ 
ras  de  receitas  da  arte  culimirin  oumpéa  e 
brasileira;  emnlclas  haitianos,  paulistas,  minei¬ 
ras,  ele.,  clc.  Um  grosso  volume  encadernado, 
de  .i4l  paginas,  ófOfld. 

0  Padeiro  Moderno,  Ç™"1  rnm',lc- 

,  .  „  ,  ’  tisslmn  da  arte  dc 

padaria.  Ensinando  em  linguagem  clara  c 
cmiclsn  ns  processos  mais  modernos  paru  se 
fabricar  todas  as  cspcelrs  de  pães.  bismutos 
roscas,  sarnrins,  bolachas,  brlodiwi.  ele.,  n  co- 
iihcelmeiilo  das  variadas  espreies  tlc  farinhas; 
a  maneira  rerionnl  i  pratica  dc  conhecer  suas 
falsificações,  cte.,  por  A.  Cnsicllõjs.  I'm  Eri,s- 
f.n  volume  encadernado,  com  muilns  rsimo- 
f  r.s,  ;;»i(H»n. 


Moléstias  da  peíle  e  syphilis 

DR.  WEKNECK  MACHADO.  Rua  V  dr  Marçn.  10 
(Só  nttende  u  diicnlrs  desto.s  espqrialidndc.sj 


|T'  1'orque  é  qnc  V.  ha  dc  eslar  irritada 
durante  as  suas  digestões?  Forque  í  que  V. 
.  ha  dc  ser  brusco  c  rispldn,  chegando  ús  ve¬ 
zes  a  ser  dcscortcz  com  ns  pessoas  que  lhe 
iiii-rcccm  Ioda  a  colisidcruçiio  c  até  com  nn 
melhores  nffedos  dc  seu  coração?  Dirá  V. 
que  é  por  uma  cansa  superior  A  suo  vontade 
«•  que  não  pode  vencer.  Mas  nós  lhe  dize¬ 
mos;  —  Jí*  parque  a  sua  digestão  uno  é  per- 
fcilii;  é  porque  seu  estomugo  não  assimila 
drviuitmente  os  alimentos  que  Ingere,  tliliir- 
<Ik  esle  nome;  “  DYSiMvPTA”.  Elle  represen¬ 
ta  para  V.  n  tmnquillldnde  ile  espirito.  Em 
"  DYSFEFTA”  V.  etiernilrani  ns  nuns  miti¬ 
gas  digestões  agradavels,  n  sim  paz  de  espi¬ 
rito  e  n  sua  alegria,  “  DYSW-TA"  vence  os 
males  do  estomugo  e  npparelho  digestivo. 
*'  DYXFEPTA"  previne  e  nfnstii  n  dyspcpsla, 
•rju  qual  for  a  fúrinn  por  que  -c  aprownlc, 
nu  procure  Irromper,  I)t-  uso  fucll.  "DV-SiPE- 
l'TA"  é  em  fôrma  de  imstllhas,  custa  pouco 
!  v  offcrece  rMiillodos  diiradmiros  e  seguros. 

venda  nas  prineipacs  drogarias  c  phar- 
«oacias  e  especialim-ritc  nas:  Drogaria  Gra¬ 
nado,  Drogaria  Baplista,  Drogaria  llubcr. 
Drogaria  Sul-Americana.  _  Drogaria  Berrlni. 
'Drogaria  Pudiccn,  Drogaria  Tcivc.  E.  l.cgey 
.<•_  C.,  A  ranjo  Freitas  A  C„  V,  Silva  ,0  í!.. 
Drogaria  Central,  Francisco  GHToni  iC-  C.. 
Granado  &  Filhos  e  Drogaria  nodrigues. 


A  ANARCHIA  EM  PORTUGAL 

POR  HOMEM  OiltlSTll  (gmi 
Interessante  oiua  de  voinliale  ..  In...  sai» 
caudalosos  casos  que  li  in  eaa-mlo  »  .iiuitii 


i  coionm  syna  na  Argentina  e  o 
film  “ Leilão  de  Almas ” 

1H  ENOS  AIHI-.S.  I  (A.  A.)  —  l'mn  com¬ 
issão  ile  residente»  iln  enlonia  syrin  pro- 
irmi  imolem  o  Sr.  Gswlillu,  prefeilo  drsla 
ijiital.  afim  de  lha  pedir  que  :e.la  prnliihida 


e  descair, hm  social  em  lodo 
l:m  volume  com  1,991  iraj;ii 
Pelo  Correio,  registado.  . 

A’  vrnda  nu  Livraria  Si-etl 
ICLA  SAflIKT. 


filNM  0  INCIDENTE  DE  BRESLAU 


Um  livro  prohibido 

A  policia  ncnlm  de  apprelten.l.  r  eta  Lulra 


O  MUNDIAL  !l  <n'<:t  oon,lf  sti  ,,n 

eonlram  os  DONS  GE 
NE  DOS  e  os  MELHORES  PREÇOS. 


livrarias  c  pruhihir  n  venda  t!o  livi  .  "A  .te 
cliia  em  Foringal ",  de  llornam  tlirw>sr; 
livro  causou  seu.-aeáo  «-ra-.iiab- 


RUA  URUGUAYANA,  143 


O  “Asquan"  leva  linhaça 

'Piwcdenlí  de  lliteno-  Wr,  - .  *  chr i  i-u  á  - 
de  n  vapor  jinrlc-auieríemi..  “A  ip  ■ 
carrega  num  In  de  liiihae-  nn  m  I.  D 
roiilos. 

f)  "Asquan"  gastou  cinro  dia-  a  vir.-, 
veir  consignado  ã  F.mqiuidii.i  » •* 
deral. 


Telcphone  Norte  3679 


30$  I  PAR  DE  BOHZEGUINS 

rjl  CHUOMO  AMAHKLt.O  OI’  TOliTO 

CASA  AZAMOR 


.F.S  c  nhrn-,  literárias  doa 
priúclpues  loilons  ou- 
igciros.  Livraria  Knlelho.  rua 
esquina  da  nta  do  Gnrmo. 


MODERNOS.. 
De  Benjamin  Costallat 


Fumem 

'  BREMENBES 

Ghariitos  fracos 
O  A  NN  K  M  A  N  N  A 
S.  Fellx.  Ilahia 


Dr.  TIT0  DE  ARAUJ0 


(Com  frequência  doa  hnapltaes  de  l.nndre») 

Alrdiciiift  geral,  operações 
Gonsullorin.  provlsorioiuenlc.  prura  Olavo  Ri 
lac.  15  .1-  ulular.  II--.,  .V-.  r  «milhados,  das  3  ás  6 , 

/  Bélgica  reconheceu  a  indepen¬ 
dência  da  Finlandia, 

RnrXEI.LAS,  ]  (liavas)  —  O  '‘Vlmtliínu 
Sk-ele  nnnii tu-iti  que  o  governo  belga  reen 
iilieeeii  a  lh .piililifa  dn  Fihhtndln. 


Donativos  enviados  á  A  NOITE 

Fura  ns  pobres  dn  A  NOITE  recebe  mm:;  de 
nhrtiiymo,  on>  intenção  A  alma  de  Oldgario 
i,\  ra,  no  atinivers.irl"  do  seu  fallecimenlo, 
28009;  rip  «iioiiyino.  2jC90. 

Fara  o  As.vlii  de  N,  S.  dc  Poinpéa:  dç  uma 
ile  vota,  á?t)00. 


mttf.XiÈU.AS,  I  (liavas, 
encarregaria  dos  iiegoch».  il.>  m 
cante  está  estudando  um  pr.  i  e 
brlcerr  ns  rrlações  comiurrei.. 
luerjila  ;•  os  porto-  rlrena.i" 
foinbaler  a  eoitciirreneja  d..  . 
Antuérpia. 


|  de  U08  jmgiiias,  ltiÇtlOU. 

Livro  do  Industrial  Ajrricola,  nu 

tado  completn  de  todns  ns  Industrias  no  iit- 
canee  do  lavrador  c  que  fazem  pailc  du  prn- 
pfia  ugriciiltiirs.  Inrs  como :  A  criação  das 
Abelha:.;  n  criação  do  bicho  da  seilu;  a  t-xira- 
cção  do  mel:  o  fubrico  do  queijo,  dn  mantei¬ 
ga,  do  leite  condensado;  o  fabrico  tio  nxxncar; 
do  n-’<oirih*oli-  do  vinho,  do  vinagre,  tlc,  ele., 
por  Manoel  Unira".'  Fm  grosso  volniue  ciicu- 
neritmio,  ué  perto  de  AU9  paginas  l()u()fM) 

k  Livraria  Quaresma  rc,l,i,'l:lr  0 

'  ,  *  interior,  com  a 

inaxiinn  brevidade  possivtl  e  livre  de  ilespe- 
|  mis  com  o  Correio,  qualquer  livro  desle  on- 
j  minclo,  bastando  Ião  sómcnlc  enviar  u  sua 
importância  em  dinheiro,  o  não  se  acccilnm 
selins,  em  CARTA  REGISTADA  COM  O  VA¬ 
LOR  DECLARADO,  c  dirigida  n  PEDRO  DA 
SILVA  QUARESMA,  ma  de  S.  José  ns  7l  c 
73  —  RIO  DE  JANEIRO.  y 


Vinho  paranaense,  suave  e 
llisl,  ma  7  d..  S,ieoil«n> 


allemão  legitimo.  T0,,n  0  c1"i(!Bl10 

°  e  pouco  I  Só  se 

comprar  em  casa  ile  Ioda  a  confluem 
é  a  CASA  lll-RMANNV.  Gmiç.  Dias,-!. 

Oliriis  rle  Haeeiier,  Aminort.  Ilallnrd"  ItinT- 
Itensabal.  Ilnelmer.  lia  la  lha.  José  Cui- 
Dnrvin,  IMi^lia,  Par^oiic  Sim* 

ire  crie.  I.ivraeia  e  Fapeluria  Doti-llm  „ 
no  OuviUni*.  cr 


i  ilmirnvclmcnle  liellu  e  perfeila  im  Inlérpreln 
tã<»  da  formosa  mestiça  fillm  dr  mu  caehjtu 
"pelle  vrrmelhu ",  lem  mna  nova  “ereai-im'" 
nu  (Insempenlif.  dn  romance  «le  um  euriiçà. 
ijocnle.  Iraiishuniunle  de  amor  e  de  abnega¬ 
ção.  cm  “O  CORAtjÁO  |)E  WETONA ",  qu« 
eslu  si-iidn  cxhihido. 

HOJE,  NO  ODEON 


sao  insaciáveis! 


Eenjniuin  Costallut 

N.  Viggínni  nee.lia  dc  edilnr  a  ullimn  nl.r 
de  llenjaniln  Costallat. 

nmln  05tl’nO  ;‘ ' '  ‘‘  lmi  Iivro  ,lc  contos  desti 

nado  ao  mesmo  nninrie  miecesso  que  alçai  ■ 

ar  ...íArr"1"' 


>5,  esquina  ila  rua  do 


BALAS  BALSAMICAS 

C.  SII.VA  ARA  IMO 


Na  A  AMERICANA,  V.  Ex.  póde 
comprar  um  bello  córte  de  seda 
tricotine  ao  preço  de  reclamo  ! 

Rs.  66$000 

Ha  8  cores  para  escolher 
60,  URUGUAYANA,  60 
Metal  deplõyé 

Enronlra-re  ú  nm  TIIEOFHII.O  OTTONí  79 

PRADO,  LOPES  &  C. 

&  ranvenção  ntialar  Iraneo-Mga 

FAIIIS.  I  filavas)  —  Fm  lelcgramiun  dc 
"u.xellns  pni-a  n  "Teiiins"  aunmicia  que  n 


Prefiram  sónnuile  os  queijos  lioHtoletn, 
sàn  Meellentes, 


FABRICA  DE  MOLDURAS 
Rua  7  de  Setembro,  203 

POUTA-ltLTUATOfl,  OVAEH  K  IIKDONDOX 

—  ALTA  NOVIDADE  — 


gtirnva  84Í999  como  ,-ilugurl  e 
taxa  r, anilaria.  Em  peiiteipio»  d1'  -" 

desle  nnno  U929i,  fomos  avisado*  h 
inrnlej  que  a  partir  dn  dia  I"  d""" 

aluguel  passaria  n  ’cr  de  . .  ; 11 

■siiinadnmentc  e  ymr  ni-eessid.ole  d*" 
arcei I Amos,  porém,  rcuittarin.  ante  "  ' 
mo  do  lai  eneumgmlu,  que  no  liai 
loez.  nos  a|irrsenla  ns  rei-ilm'  mia  ’  ' 
raçiio  ile  receber  ,8l-'mi9  conto  .ih'ã"fl  ‘ 
pelnnca  «.  mais  lG-mtii,  i-mno  srnd"  'K 
xanltnria.  Não  eonlerile  com  cia  rsW" 
principio  deste  me/  (agustoj.  dí|>u|'  “ 
mos  pago  o  ahigoel  ,|o  me/  de 
imraiucnio  avisados  (lainlivoi  verl^- 
qne.  a  conlur  do  dia  1"  do  i-ilmlo  ne'-'  f 
fhiinos  a  iingav  mensalmenie  1 F1'51  • 
tiiralmeiile  no  lini  do  nu  .',  o  re.  iL-, 
tal  encarregado  nos  fór  a|iresint>“" 
passado  como  sendo  SIAÕflii  pelo  -d'í 
muis  311? (190  conto  s--ml„  lasa  sat»lD",.| 
ra  pcrgiiutainus  nós;  Sc  rã  legal  cR-'  ^ 
Çn?  Por  ventum  a-  mis-as  auloriJ-,“f! 
lém  o  direito  de  intervir  afim  dr  ‘lc- , 
srmrlhiinlc  c.storsãu?  Para  |.ri,ur:1. 
nus-as  affirmnlivas.  lemos  r.s  iy.'di‘K,:i 
posição  de  queai  queira  Muiuiual-»*  » 


IvVlPilhSA  HHA.MI.KIIIA  DE  DIVERSÕES 

61,  Kma  Vlioond.  do  Sto  Mi-oco?,  m 

PROGRAMMA NOVO  HOJE 

0  DfPUÍAOO  l)t  CAMPODARS[fj\ 

Come  lia  cru  -I  crtos  pelo  |inpti'*r  lUndlii  de.  RDoi 

Zé  Rabona  qaer-ia  caiar 

Com  r«  de  siicrcmo  eia  i  neto» 


0  “Highland  Loch”  veiu  de  Lon¬ 
dres  em  vinte  dias 

Procedente  do  Londres  0  escalas  om  liou 
logne,  Vigo,  Leixões  e  l.isimn  “ 
manhã,  na  finanãharn,  u  I 
"llighlauil  l.oel,",' lendo  gasto  21)  dias 

viagem.  A  unidade  d; . 

boas  condições  sanil 
verificou  o  Dr.  Aline 
dn  Saude.  Pnru  o  Rio,  Iioiim-  o  tx,llii 
briliinniro  2  passageiros  em  1'  clàs.r,  I 
2*  r  198  em  3*.  Em  liansRo  pura  .Monte 
e  llucnos  Aires  seguem  247  ; - - 

Fui  removido  para  .■  Ilo-nilal  l,áiiia  (j,ii 
iiido  o  meo  u-  Thenilorleo  Dias.  de  d  iis  r- 
nus  ile  edmlc.  que  v  acha  enfrnu.i  e  mi  s-,’ 
tampo. 


I.  fumleioi.  pela 
pnipiile  inglez 
nn 

vela  t-ni 
do  o  «jne 
Insjiector 
navio 
em 

■vi*  IvO 

passngcirus. 


ring-Poiig,  hilbiiirs  <i  oiitnis  àiversMta.  Cum 
Ja»liilla-tu_  saliu  .Ir  Inrhc-ru.  Arthiiru  r  ahiinilaoui 
iduniiuBÇãu  ele-tri  a  Itanin  de  iiiiisEea  iiiiluur. 


Ouém  ne-rdpu  ?  lm  110550  ,c,,*’r  l'nci,n- 

yucui  firrucu  lrou  na  h„u.fcira  ul,|nWt 

-  oa  ma  Seuador  Dantas,  umas  plantas  em  pa- 
'  pel  Marioo.  relativas  a  unia  Usina  eléctrica. 

- O  Sr.  José  Ferreira  dn  Costa  achnu  na 

ma  Fnigunyann,  esquina  de  Dneiins  Aires,  um 
i-mMruo  quadriculado  com  alguns  apoiilumen- 

-  tu::  a  Inpis  tinta. 

t  - —  O  SP.  Allcmlrn  Cianei  enenntrnii  no  ce- 
;  initerio  de  S.  João  llaplí-lu  uma  caderneta 
ida  Gaix»  Eeiiuninirn,  passaria  ca  maia  d.' 


Na  12  dias  sem  agua  ! 

Os  moradores  ila  rün  Maltas  Rodrigues, 
no  Rio  Comprido,  ha  rin/c  ilins,  não  dispondo 
de  unta  gottu  d’agun,  invejam  os  que  podem 
hrbcl-a  com  abunduneia,  c  nppliiudtui  n  Io¬ 
das  oa  descontentes  que,  prejudicados  na 
llntpezn  do  corpo  pela  falia  d»  precioso  li¬ 
quido.  não  elogiam  u  Sr.  Van-Ervau. 


-  -  tnps  aiinmiciu  que  n 
jtoverim  lielgji  rcrrhrn  Imntem  omn  cnrlo  dn 
Sr.  Mi.  lera  mi  lnrorniimilo-n  da  approvaçuo. 
|ior  parte  do  governo  frnneez,  ila  convenção 
militar  nssii; iiudu  pelo  marechal  l-nrli  e  |ie!o 
,."ji"n,|  Miiglinse,  "vprcsi-iitnnleM  da  França  r 


a  VQÍTTÍ  —  Qíiíirííi-foiiflV  I  do  eTÍTÍTõnT deTAlíÒ^ 


Concestiçnaria  :  —  EWPKESA  NACIuNAL  DE  OPERA. 

Temporada  de  1920 

Grande  Companhia  Lyrica  Italiana  ltonotti 

AMANHÃ,  2  cie  setembro,  ás  10  horas  da  manhã,  na  bilheteria 
do  Theatro  Municipal  (lado  da  rua  13  de  Maio),  abre-se  a  ASSIGNA- 
TURA  FRANCA  das  Galerias  para  as  récitas  dos  dons  Turnos,  aos  se¬ 
guintes  preços: 

PRIMEIRO  TURNO  (12  récitas) 

Filas  AeB . ' . 96$000 

Outras  filas .  72SOOO 

SEGUNDO  TURNO  (8  récitas) 

Filas  AeB . 64$000 

Outras  filas . "  ’  *  48$000 

Continua  ulierla  a  assiçnalura  de  nll  Ira*  Inmlitlades  no  rscriptorio  cl  a  Kmprmi,  £ 
Avrnhla  lilo  P.rnoio  122  (Pana  Arlhur  Na  pnleáol. 

PAGAMENTO, .NO  ACTO  DA  INSCRIPÇÃO 

A\  ISO  —  A  einprrsn  reserva  apeiras  os  togares  a  que  õ  obrigada  por  contraio# 
rnm  oh  artista*.  . 

Em  homenagem  a  S.  S.  M.  Al.  os  soberanos  da  Bélgica,  esta 
Companhia  realisará  os  espectáculos  de  gala. 

r«P-AVISO  —  Afim  de  desfazer  malévolos  boatos,  a  Emfyesa 
declara  que  a  Companhia  vem  completa  ao  Rio  e  a  S.  Paulo. 


Football 

OS  TUJ5NIÜ0S  —  "  INFANTIL  K  .11' VH- 
N4I."  •  -  Ksrrevem-uns:  “  Iniciou-se  clmiiiiiRo 
ullinin  ii  rMiipvimilo  diis  jovens  dn  Slctrn- 
.  ,  itr.nn.  Oi  pois  dr  stia  tcguianicutnção  ter 
.ui'  ' .  ,i\in,tes  a  Ur  rações,  as  qimcs  fora  to 
oiii  j  -irtr  ■  oi  batidas  mi  Imprensa,  pelos  en- 
I,  i:  t.,,.  iniriaram-se  os  campeonatos  "in- 
faiilii  r  invitiill".  fato  rrt-udo  utlimamente,  <• 
que  ainii  i  nii.i  oIjU  vc  uma  clusíiflcação  of- 
li.ial.  1‘clo  jogo  desenvolvido  domingo  pelos 
jnç.ltlnr.-s  ilcsta  tiltiinn  rliissc,  obserrqu-se 
ijiio  a  :i rra  dr  70x40  é  por  demais  pequena 
|,.,j.i  M  desenvolvimento  ilo  miitcli,  r.  lanlo 
f.  ui  ip:r  nus  constou  »pií  s;  rá  «mvnçadn 
,, „i.  .  iiihlca,  rin  l.iga,  para  tratar  desse 

jh  ,ii>.  I’.'  i  <la  tirriu  medida  que  ainda  ci.tá 
,ni  t .  nt j«.  «Ic  ser  ivmedi.uls  e  que  deverá 
IIMi  ,  r  •  .->]■!  lausn  da  av.rinbléa  dn  l.ijftb ' 
vi*. la  pliiisc‘1  do  primeiro  jogo  of¬ 

icial  o. .  qii.i!  resnlliiiam  nos  o’tins  de  quem  ; 

a  n.effiiljilv  urrírnle  dessa  in.i- 
diU .  , 

fi  .  nu  nle.  o  missivista  iem  razão  A  arfa 
,!  u.,1.  ,ila  pira  ms  jofiiis  das  duas  calígnrias 
,1,.  i  é  iiMás  pipirnn  e  desvirtua,  pnr 
rimi'.l.'l''.  o  desenvolvimento  dn  foulliall. 

iliiinili;;'»  passudo,  nos  jngns  der.cn  1  rd- 
viit.-s  pelo  linlnfng'»  e  Flamengo.  no  campi 
,1  tudarali.v  A.  (!..  que  linha  uma  maifi- 
ç.1,1  i  speeial,  os  rupuzes  agglnmcraram-ae,  no 
jwspu  no  espaço  de  lerem)  que  lhe»  foi  rs* 
«‘ia  poderem  fazer  eoiisn  alguma 
que  v  pureeeasi)  com  o  jngn  que  se  prnpu- 
itlism  exerdlar.  Temos  para  nós  que.  nu  o 
foolhati  pode,  de  neeordo  com  as  exigências 
da  liyjtieiic,  ver  nnilieado  por  meninos  e, 
neste  easn,  deve  ser  feito  com  seriedade,  ou 
não  pode  e.  então,  que  se  snpprima  dos 
ui", o:t  prngrammns  otTiciaes,  Chamar,  po¬ 
rém,  de  campeonato  de  fnnllmll  a  um  brin¬ 
quedo  em  que  as 


X'IGMEIRA»S 

"Tinha  de  ser..,*'.  it»  Trianun 

A  estria  ilv  '.Mario  Magalhães  e  Mario  I)o- 
nilugues,  como  aulnrcs  tlicntraes.  limitem,  no 
Trianon,  foi  auspiciosa.  Tinlui  ilií  ser...  é 
iiinii  eimiedin  triumphuule.  Hem  urdida, 
cheia  dc  eplsadios  jocosos,  humorísticos,  cmn 
Ires  netos  que  príhtlcm  desde  logo  a  altea¬ 
rão,  Mario  Magalhães  e  Mario  Dnmlngttvs 
cnmprehcndcrain  pcrfcflnnicRic  a  assisleuein 
epic  frequenln  o  elefante  theatrinlio  dn  aveni¬ 
da  e  por  |M 1 1  eopseitulram  fazer  rir  a  valer  o 
numeroso  publico  que  alTIuiu  í*  duas  ses- 
soes  du  Trianon. 

\  iiilrrpralncão  contentou,  T ruins  ns  ml  is¬ 
lãs  qlte  liella  tomaram  parle  desempenhn- 
ram.  cmn  seroo-»  applnusns  a  cngniiadixnimn 
ca  media  dos  Jinvin  aulmvs,  Ale.van  Ir,.  Aze- 
vedn,  Apr.Hoiiio  1’iiiln.  Auülis!  i  Auoilial. 
iTrrelrB  de  Souta.  Iraeemn  Alencar,  llrsHcr 
.junior,  0»eii|-  Soares  litivaslii  tiiilmarSes. 
-I k«1  i t li  llnurignes.  I‘alm.vru  Silva,  dosepliina 
liam»,  l.iicimla  l.opes.  Repila  Abreu  c  n  me¬ 
nino  ficraltlo  ãTi,.;nes,  num  ennjualn  todo 
biirtiinnlen.  prcipoieiumiram  o  ensejo,  mais 
lima  vez,  de  se  puder  avaliar  o  carinho  e  o 
euirirulu  euu  que  sc  cuca rreifnm  de  seus  pa¬ 
peis,  notmlaineiile  us  que  se  incumbiram  das 
fifíuras  priiiripacs  que  encarmiram,  com 
ui  ti  i  In  habilidade,  as  jursomiscns  cm  'tomo 
dos  qiiacr  ({ira  a  bem  feila  comedia  dc  Mn- 
lio  Magiiljinen  e  Mario  Domlnjfucs.  que,  cha¬ 
mados  ã  :cena.  varias  vezes,  reeebcrnni  d" 
Publico  inanifeslaçõcs  de  agrado  c  s.vmpa- 
jl|ia.  A  Srn.  Replta  Abreu,  que  lionlciii  cs- 
tçeoii,  fez  jiisaos  apula  usos  que  recebeu; 
a  smi  estica  foi  feliz.  Sminrios  c  monlapcm 
excederam  ã  espcctnllva,  c  ooneorrera rn  para 
maior  hrlllmnlismn  dn  eslréa  de  Mario  Ma- 
«albães  e  Mario  Dmniiqpics 


A  maxima  simplicidade  —  A  suprema  disíinccão 


Um  chá  dansante  no  Carnavalesco 
S.  Miséria  e  Fome 

O  grupo  “Qunnlos  somos?",  do  f.arn.sva- 
lesco  S.  Miséria  e  1'oine.  rculisnrú  im  sério 
dessa  sociedade,  no  dia  d  tio  eniwnte  iriez, 
um  chã  dansante,  ,V  frente .  dn  commlssãn  or- 
paqisadora  d(»  festival,  estão  os  carnavalescos 
•Tterenseadn",  “Depois  te  digo”  c  “Não  me 
ainolle". 


Agentes  Gerues:  Estab.  Mestre  &  Blatgé,  Sm 
Rua  do  Passeio  48  54  —  RIO  DE  JANEIRO 


rn  pão  piiikm  ser  observadas  ê  que  achamos 
S'irruiiiimentr  ridículo. 

\MWUC\  X  RAI.MEIHAS  —  Segundo  dc- 
lüicração  dn  conselho  da  1‘  divisão  da  M"- 
!im|i  .lit.iaa.  o  maleli  rrlurtiu  entre  os  elidis 
av  i.i.i  ser j  realisadn  ituiningo  próxima.  K<- 
1 1  1 1..  ;.t.l-  f.ic  molivo.  iicriMiiiiin  o  camp  i  do 
Am.  va.  o  jugo  Vasco  x  llellcnico  ainda  não 
I,  .o  eampo  cs-nlhiiln  para  ser  effeeliiaiio. 

t  ti, i  r  tiK  Di:s!'onTo.s  ATit!.ifru:os 

I  ..la  .iliicial)  —  Ksla  direclorin,  etn  l.ua 
i-, ipuV.o  dc  "t:  p.  passatiii,  resolveu:  al  Ap- 
pr.iijr  s  listas  de  iascripção  dc  jogadim-s 

ii  ..4  57,  Mi  e  Ml;  h»  Transferir  para  n 
dia  .li  dv  agiPvo  o  jiq;o  Dias  (lircin  ttosta 
ti.-f.ii.i  de  iicvordo  cmn  o  pedido  feito  pelos 
capliMii  ‘  ilcsli  ç  ellilH;  e)  Approear  n  talieibl 
(|. .  2  turno,  rom  ligeiras  mmiifirações,  de 
aeeor.M  .uni  u  parecer  du  eoinmissíio  ile 
],..|!.ih;  di  Appriivnr  o  j"iio  Salie  x  Waltcr. 
n.il  ui  i  um  tila  til  de  julho,  marcando  dons 
[hiiIiv;  a.,  primeiro,  por  ler  vencido  pcln 
s,..e  ilv  cl  Appnivnr  n  jogo  Aidl-HVI- 
ii,r,,  I’:.dt  ••  llicliard  Wieliello,  realisadn  nn 
dia  21  de  jn I li< i,  mareando  dons  pontos  ao 
|,riiurlm  pnr  ler  vencido  pelo  seore  dc  7xh; 
f.  biscrlr  cm  aela  uai  voto  de  pesar  pela 
iitlüuile  assumida  pela  Associação  Paulista, 
negaiidii-se  a  dar  jogadores  jiarn  o  Sul-Aine- 
jdeálto. 

fsniinistiGrt  dc  FontliaU  —  O  Sr.  presídeu- 
I"  |,ei!,i  o  ciimjiareeimculn  de  lodos  os  mem- 

iii  "  festa  commissãi».  boje.  1  dc  setembro, 
aliai  da  se  reunirem  cm  sessão  semanal. 

US  .MICOS  DI-:  iXl'MI'NTH)  -  hão  em  nu- 
lii.  i'.i  de  sete  os  jo  ios  da  Idea  Mctropolila- 

1.1  (,;|i-;i  ilorninim  próxima,  quatro  da  segau- 
,i:i  ..  ires  da  terceira  divisão.  São  cfles:  Hío 
(),.  im  v  1’riieresso,  nn  raiiqm  da  rua 
jluvms  t  S.Tva ;  Itlver  x  Maekcnzie,  no  crtm- 
|i,i  il.i  r:"t  .loão  'Pinheiro;  American  i  x  lis- 

•  .  ram|w  da  roa  João  llodrifioes; 

•, d,.  t;.(!r..i  s  Hrlkhirti.  u  i  campo  da 
r.i,i  .  top..-.  Saltes;  iloinsuecesso  x  Yulranjiu, 

11. 1  ce*i.|"i  du  rua  Dias  de  Cnu;  lvTrcst  x 
M  p.ititatio.  em  eunipo  ainda  não  designa- 
itc •  S  1'aiilo  e  Itlo  .\  liamos,  no  campo  da 
me.  lleplru’. 

Water-Polo 

iniAX-aim  —  Ksld  marcada  para  o 
pr.iiiino  iliiinlituo,  õ  do  corroptc,  às  tl  liorns 
■lo  unmhj,  nas  aguas  fronteiras  do  mesmo 
rli.lr,  ii al  rifcormn  lixlno  de  walcr-polii,  en- 
lr.  ieuuis  dirigidos  pcliis  ^rs.  IScrnarJo 
li.  I'.  lei  li',  lo  c  isivtív?'.  llarif)M!*j  *  1 


0  ‘‘Davenporf’  trouxe  carga  de 
Baltimore 

Dj  rialliinorr.  ram  fa rreganidiln  variado, 
rmideou  pela  mnnliã  nn  (ioanuiiurn  o  vapor 
Mirte-amerlruiui  "Daveupurl ", 

(I  '•  Daveiiport"  veio  em  linsa  condições  sa¬ 
nitárias  e  Kasliio  Itl  dias  na  viagem. 


NOITE  E  D! A 


(iramle  variedade  de  modelos  em 
todos  os  tecidos  modernos 
,  ALGUNS  PREÇOS 

UCeTinftÇ  v,>'lc  fino.  todas  as  cores,  para 
iLuI  lullJ  32*.-, oo,  ttfqt,  42i  e  4S)?(l0ti. 

iminnQ  FlIA  branco  o  de  cores,  forrados 
ILdlIUUü  para  72*50(1,  fl:.*.  IIDR  até  I7íl*mm. 

UpCTIÍinC  dc  Soda  l.avnvel,  branca  c  de  cores, 
ILuI  lUUu  para  958,  1 10?,  1308  até  !SO>flOO. 
l/CCTÍflflQ  '*c  ^dn,  modelos  bonitos  para 
ILÜIIUUu  thcalro  e  passeio,  pura  1  ,',0í,  18I)S, 
2008  até  dllOí, 


EXAMES  DA  VIST*  GRATUITOS 
POR  UM  MEDICO  OCULlSTÂ 


1 5  annos  c!e  bronchite  chronica 

Declaro  que  lia  tã  annos  que  snffrn  de  mu 
brnncliile  chronieu,  e  que  rom  o  nr.o  dc  ui 
só  vidro  do  vosso  mara villioí.o  preparai 
“ Solução  do  llartmaiin",  senil  tão  gramli 
metboras,  que  acho  um  dever  de  lininntlidi 
de.  em  hem  dos  que  soffrcm.  pedlr-vus  qi 
torne  puhlicii  ess,i  minha  declaração.  - 
1’rnnccllimi  \'ieira  liamos. 


0  fritiv.il  de  Vera 


•  \  ora  r.crglne,  n  primeiro  clemenfn 
i  da  “(mune"  que  em  lempnrmhi  nf- 
:l  representa  no  nosso  primeiro  llicn- 
sii  ainnnbá  a  sua  fesln  urllsllen.  rom 
n  peçn  "l.es  Mn^inn- 
netlrs".  ile  1‘ierre 
Wulff.  Dcpii.;  (losvis 
pollcs  cim  que  a  Sra. 
Scntjnc  conquistou  n 
•In  nossa 


ÓPTICA  INGLE2A 

(EXGLISU  OPTICIANS) 
qunesquer  prescripçõc.s.  Exames  da 
lilos;  das  l'l  ás  lf»  horas,  pelo  me¬ 
ta  l)r,  Aristldes  nabelio, 

-  LARGO  DA  CARIOCA  —  11 


A  PÁ0  E  A  CHICOTE 


A'  policia  dn  23“  distrieta  queixou-se  Joau- 
n.i  de  Mello,  parda,  de  ill  annos,  ca.sudu  e  re¬ 
sidente  li  rua  Domingos  l.opes  n.  (>0,  dc  ha¬ 
vei'  sido  agffrcítida.  a  |.áo,  pur  soa  visinbn 
Mnrirlla  dc  tal,  residente  á  mesma  rua  n.  0H. 

A*  mesma  delegacia  foi  Ut  o  sexagennrin 
l.copolidiin  Alvca,  de  eôr  preta,  solteiro  e 
residrlile  na  estação  ile  Costa  Itnrrns,  pnr 
ter  sido  eiiiroteado  pur  seu  vlsinbo  Manuel 
de  tal,  pnr  questões  de  lavoura. 


admiração 
plalén  uns  sreiius  de 
maior  sobtilezn  senti¬ 
mental  nn  nnmiellns 
de  dramatien  íragor, 
a  figura  -se  desneec-ssa- 
ria  qualquer  previsão 
do  exilo  que  clln  víto 
obter  no  festival  de 
amanhã,  que  esle  será 
n  mesmo  aleançmlo 


Nn  rua  S.  C.lirlstovãn,  hoje,  o  carroceiro 
Manoel  |.'cm'ira.  que  comluzm  n  carroça  n. 
Dil2.  foi  iilrninlndo  pedo  eleelrico  da  linlui 
PfaÇa  da  riniulcira-l.apu  dirigido  pelo  nio- 
innieirii  3214.  recebe  mio  ligeiros  ferimentos, 
O  iniilojiietrn  foi  preso. 


.  Maurício  de  Medeiros  nca*suí,í," 

ti  Hiiti  ciinl* 

Tratamento  de  nervosos.  Diariamente,  das 
i  5.  S,  J i isé,  81,  1“  andar. 


diV.Y/rm.i/f/OS 


t  Itiz.  annos  amimliú  n  Sr.  almirnnlr  .Tnsi 
Carlos  de  Carvalho.  • 

-■  Faz  a  imos  boje  a  Srn,  (íiillhermlnn  Au 
limes,  pnrteini  formada  nela  faculdade  d' 
Meitiefim  do  II in  dc  .l.ineiru,  espnsn  do  ,Xr 
mnítir  Anluiies, 

C.nXCEfíTOS 


-•  iIÍP"  desde  n  sun  eslréa  na 
prerenlc  leivqKirnrln.  o 

Ê -  mesmo  lui  pouro  oh- 

XX-' x  tido  nos  palcos  do 

t'-blle  e,  enifioi.  o  mes- 

- - - -  "io  que  eoiisugnui  em 

I*nrT«i  tts  munifesln- 
l  ern  éíerj/i/ie  çòes  do  ;<oi  Inleiito 

Semico.  Mas  a  fesln 
de  amntijiã  lerá  dons  muncros  rsperiaes;  a 
Srn.  Vera  Sçrgine.  aulft  do  4”  ado  das  "Ma- 
rloimi.tli s",  dirá  "l.n  romplniutc  (In  pelil  clie- 
yiil  liláae",  de  fmil  Fort,  e  "lz's  fenélres",  de 
'•fall.lciné.  A  qrli|ilo  qoe-Jem  i inf.iir.sj i.nrul.i 
a.iios:.!ií  plaláa  1'iiioxti  sua  liiinulUijoia  appari-j 
çáo  cin  melo  do  jugo  das  malx  vlolenlas  pai¬ 
xões.  viie  assim,  quitai  no  dvne.hlarc  da  peça  I 
ile  1'ierre  Wolff,  proporcionar  no  piibüpn 
mais  uma  luvaslão  d.-  admirai -n,  surgindo] 
isoldila  num  etilreurln  para.  em  novas  moda- 1 
Ibbules  de  expressão,  novaiiicnle  a  lodos  eom-  ■ 
mover,  dimdo-mis  a  sua  inlvrprclaçãit  das 
rimas  im  qoe.  com  (anta  tornara.  I,anl  |'drl 
c  Mnllarmé  roueeidrnraiii  os  seus  requinUt,  o 
delicadezas  de  setilir. 


Não  comprem  instrumentos 
sem  primeiro  visitar  nossa 
casa 

INSTAI.LAÇnKS  COMIM.RTAS  DF.  CiON- 

SlT.TOiltOS  MÉDICOS 

-  Primeiro  instituto  Sal 
Americano 


*  -  DONO  ST 

D  Sr,'  Ibir fiii.i  Martins,  proprietário  . 
(initarr.i  de  1'rnla,  «eluui  tnnu  n-rlii  . 
em  rua  central  dn  ri. Indo  e  vciii  dep 
em  nosso  CHcripl iirio,  nmle  se  aelia  á  i 
Çáo  cie  quem  a  perdeu.  Ni,  easn  de 
apresentar  o  doim  desse  dinlieirn  deulm 
•hás,  elle  '■overlvr  <  em  lieiiefieiu  dos 
da  A  NOITE. 


r.[.ivl..lislnx  em  doenças  dos  olhos,  ouvidos, 
in. ri/  c  prgaidii.  tãnlMillas  de  I  is  5  —  As- 
Vllitlléu.  1.0, 


Oplira  e  Instrumental  Scienliflra 


Í.UTZ,  FERRANDO  &  Cia.  Uda. 

1 1,  Avenida  (iomes  Freire,  1 1 


TtíNh'.'  lífti-ONSTmilNTE  PARA  i  REANÇAi* 
l'k |."\lt a i'»..  -\r.mjo  Eivila.s — II.  dos  Ourixe.-, 


F.‘  rom  “l.‘évauliiir*  o  esprrlamln  desta 
itulle,  no  Municipal,  em  !l*  rceila  de  ujílgna- 
inra,  • 

A  festa  do  Chab.v  Wolielro 

A  ttnilo  llienlrnl  de  boje  é  dedicndã  n  Cba- 
liy  Dinheiro,  o  illiislre.  artista  pnriiiguez,  que 

_____________  ora  nos  delicia,  nn 

Í“  l  1’alneio  Thealro.  Elle 

:  cscultieii  para  sun  fes- 

*  *  ,n  nrlislira  n  exee!- 

ü^'  :  ’  *on^°  1,0C:*  ‘In  1’attl 

fc  *•»  1  /  Doiirgel  "0  eniigra- 

"  'in".  que.  assim,  vne 

HJkIÍR'"  á  sconn  pela  primeira 

à*L:  :ié|  vez  cm  porlugiiez, 

nesta  capitai.  Chaliy 
Pinheira  fará  n  prnlii- 
gonisla,  Álanpiez  de 
C.liavicrs.  estando  os 
lxM\//W\SÊÊÍ  demais  papeis  de  ini- 

«taifòflar  an  porlancin.  assim  dis- 

*  '§i:êtfy/ÈÊmí  Ivihu.itlos  t  (llinrles 

l°I|bft"r,j'  W«l* 

•  WÇ  viers,  rtiheiro  l.opes; 

'•  mfsr-PÁ*''  Vlgnnnx,  Mario  Pc- 

-  i  «lrn;  Ehnfftu*.  .losé 

—  ■ '  ;  '/  Mora;  capitão  Des- 

pois,  Jorge  Gentil ; 
C.Uabg  Pinheiro  Pedro  Clinfflns,  Ma¬ 

noel  llocha;  Valcntiiia 
Oliviêr.  Realriz  de  Almeida;  Duqiiezn  dc 
Clinrliis.  Jesnitu  C.haby;  Franclsea  Charltis, 
•ludilli  Vargas. 

A»  festas  «le  amanhã,  no  l.yrleo 
Haverá,  amanhã,  no  t.yrieo,  duas  festas 
multo  nttrnhculcs.  pelos  progrnmmas  organi- 
sados.  assim  como  pelo  fim  a  que  se  desti¬ 
nam.  Uma  será  ás  I  liorns  da  tarde,  em  be¬ 
neficio  do  liei  iro  dos  Jornalistas.  Serão  rc- 
lirosenlndns  as  peças  "Cein  dos  rardeucs’*, 
pelos  advogados  Cunha  Junior.  Renato  Vlnn- 
iia  e  .1.  Serpu,  e  “A  scnlioritu  Gazollna",  o 
engraçado  vn  mie  vi  Ile  de  l.cnpoldo  Fràcs.  O 
outro  será  ás  8  íl|4.  em  benefiein  dos  estima¬ 
dos  artistas  Allila  dc  Mornos  e  Carlos  Torres, 
com  o  seguinte  progrnmiim:  represetilnção  du 
comediu  "O  symputhicn  Jeremias",  e  neto  va¬ 
riado  em  que  I.eopoldo  Frúos  será  o  “('aliace- 
lior";  Alexandre  Azevedo,  Alfredo  Silva,  Fer¬ 
reira  de  Souza,  Carlos  Torres,  Rrlmira  de  Al¬ 
meida.  Jorge  Gentil,  Armando  Uosns,  Ncstn- 
rio  Lips  e  Dr.  Osvaldo  Paixão  dirão  versos 


A  boa  idé a  de  am  commissario 


Dr.  Alceu  M.  Sá  Freire 

Advogado 

DO  CARMO,  titi  -  TFT..  \\  -tr..Tt 


Dr.  Estellita  Lins  ,)ür 

S.  José  81.  Das  13  ás  IS  lis 


industria  e  Commercio” 


Foi  posto,  hoje,  em  eii 
sa  revista  de  Imlmdrla, 
ças,  agrieulluJa  ele. 


A  primeira  viagem  do  “Padnsay” 

h  *' IV  itiKij  “  fumieou  pela  msiiliã  in  Gun- 
canata.  Iiiilu  ,1c  Neva  Orieuus  e  S.  Tliomaz 
i  nu  nirrcg.inieotii  de  vários  geneios  pnrn  u 
fiiTiia  .I"Iiiis|oii  &  C..  da  nossa  praça.  O 
‘  l^énsiv "  ini  enuslruido  n.ccidemente  e  easn 
1  :i  primeira  viagem  que  renlirn.  Desloca  *2.1177 
loiieLiilus  lirulas  c  Icm  38  Immcns  de  equipa¬ 
rem.  E’  sen  euimnamlante  u  capitão  Alfredo 
ilmiiiurn 


DEPOIS  DAS  SETE 


[TE  nm*s  c^ehmlo  c  de  fino 
1  ^ gosto  é  uma  caixa  "Prln- 
enm  deliciosos  bonlmns. 


Por  venderem  aleon),  depois  das  7  horas 
da  imite,  foram  presos,  pela  policia  rln  2i|* 
ciislnotn.  Germano  Santos  e  Manoel  da  Cos¬ 
ta  Castanheiro,  estabelecidos  rom  botequim 
respectiva  mente,  ás  ruas  Mnria  José  n.  l()|  c 


(Romance  “Innocencia”,  de 
Taunay) 

Na  qualidade  de  advogado  <fi 
Exma.  Viscondessa  de  Taunay  e  de^ 
mais  titulares  dos  direitos  autoraes 
do  romance  “Innocencia",  do  Viscon¬ 
de  de  Taunay,  aviso  aos  livreiros  emf 
geral  e  a  quem  mais  possa  interessar 
de  que  fui  incumbido  de  reprimir  a 
contrafacção  dessa  obra  literarit. 


de  Xavier  de  Montepin 

^ilicrho  romance  em  2  vi.  A*  venda  nas 
Priiwjigies  livrarias  e  nn  Emp.  de  Romances 
1  apulara*.  Carmo.  35.  1"  andar. 


BEBAM  CAFE 


GLOBO 


0  MELHOR  E  O  MAIS 


SABOROSO 


FOLHETIM  D- “A  ÍIOITE 


Snltnram-the  as  lagrimas,  cm  face  dnqucl- 
la  e.xnutortiçâo  publica;  mas  nulrn  razão  li- 
ulia  r.inis  grave  que  lhe  provocava  o  pranto: 
era  que  n  filtia,  a  quem  não  lorntini  n  ver 
desde  creniielilha,  la  ugora  conhceel-n  enm  o 
Inben  de  ladrão, . .  e  iiliuln  de  parrieiiln  t. .. 

Mulheres  cm  qu«ntiiluilo  forçaram  n  bar- 
reirn  frrmfliln  pelos  agentes  e  chegando  jun¬ 
to  deite,  mostra rani-lbe  «i  punho  fechado  e 
nirrcgamm-n  o  de  injurias.  Soléne  permane- 
eeu,  impassível  e  suliiu  para  o  curro  sem  jiro- 
ferir  um  queixiimr,  O  vehiculo  cortou  pelo 
meio  da  multidão,  que  viiciferaro,  e  eltegmi 
minutos  depois  á  poria  do  commissariado. 

,0  rlicfc  de  policia  entendera  que  não  <le- 
vm  transportar  o  preso  para  o  "Deposito", 
sem  o  npre sentar  primeiro  no  cnmmissnrio, 
e  enmblnar  com  esle  algumas  providencias. 

Jo/io  Solene  foi  introduzido  no  gabinete  do 
magistrado,  no  meio  dc  dons  agentes  que 
vigiavam  nltentnmcnle  todos  os  seus  movi¬ 
mentos,,  0  chefe  explicou  nn  commissario 
como  havia  cffeclundn  n  ImporlnnV  ca¬ 
pturo. 

ílcm  dizia  n  sor.hor  que  um  erim;  dos- 
ia  nniem  Mi  pndia  ler  sido  cnnuticUiilo  por 
um  ‘  eavallo  de  retorno"!  opinou  resneito- 


—  Quer  talvez  aiTunjnr  um  "álibi’*  (11? 
disse  o  magistrado,  eiieolliemlo  ns  liambros. 

—  O  senhor  disse  hn  pnuen  que  eu  por 
einquanto  era  .slihpicimeiite  arguido  e  mio 
aceusudn,  Dignb-sç,  pois,  rcsjHindcr-me. 

—  Seu  jiae  foi',  assassinado  nu  terça-feira 
ultima,'  entre  ns  nove  e  ns  dez  c  meia  da 
imite. 

Soléne  respirou. 

—  Está  bem,  disse  elle;  l:vom-me  pnra  onde 
qtiizervm.  Amanhã  me  justificarei  sem  gran¬ 
de  esforço  desta  aceusnçno  nliMirdn. 

E  dcsrnlmu-se-llie.  nn  pliysinnomla  uma 
grande  serenidade. 

—  For  que  não  se  justifica  já?  exclamou  o 
tliiTe  de  segurança. 

—  Porque  desejo  apresentar  teslcmu- 
ulins. 

—  Testemunhas!?  Qu.ies? 

- —  O  empreiteiro  l.neaze;  ã  hora  indicada 
eslava  hí».  seu  gabinete.  Como,  porém,  jul¬ 
go  que  nao  e  iwaivel  inundar  intinmr  n  esta 
liorn  o  Sr.  I.ac.izo.  esperarei  pnra  nmnniiã. 

O  chefe  de  segurança  deu  por  concluído 
rste  primeiro  interrogatório. 

, —  Vne  ser  acompanhado  pnr  mim  ao  cnm- 
missnrindo  da  policio  e  cin  seguida  será  re¬ 
movido  pnra  o  “Deposito". 

—  Gomo  qnizer:  não  resistirei. 

•Hm  dos  agentes  saiu,  indo  bnsrnr  os  dons 
rnllegus  que  estavam  tle  prevenção  nn  casa 
cm  obras,  e  chamou  mn  carro. 

(>  magistrado  levou  Jnfto  Soléne  pnr  um 
iiraçn,  e  mu  agente  pelo  nutro,  e  desceram 
assim  n  escada  do  predin,  sem  que  n  preso 
npptizcsse  n  miiiiinn  resislcneln. 

Corria  já  nn  bairro  o  lionln  <lc  que  o  njsns- 
siiio  da  nm  de  Fontenelle  fôrn  pivso,  o  que 
fez  convergir  uma  multidão  imniensii  para  a 
porta  dn  rasa.  João  Soléne  foi  instlllmio;  n 
IHilíetn  prnlcgcii-n  n  emito  rnnlra  a  faria  da 
populaça'  iminda. 


■  >»■ m  hmiimi  ii:  •••itmPiitiiiiiiiuiiiitiiiiiuitiiiii'iniiiiiiiiimi*iF<"ii!iiti» 

çrande  romance  policial  i 

-  ~  DG  PIERRE  SALES  «ws  3 


niao  pretendendo  occasionar  vexa*» 
mes  de  proéosso  criminal  aos  com- 
merciantes  honestos  s  no  intuito  do 
não  dar  logar  á  aüegação  de  bôa  fé 
nos  que  porventura  sa  deixassem 
levar  pelo  precedente,  sem  protesto* 
da  torpe  exploração  do  trabalho  inteU 
lectual  alheio,  —  faço  publico  que,  no 
desempenho  do  meu  mandato,  proce¬ 
derei  com  firmeza  contra  quaesqueq 


SnCiUNDO  EPISODIO 

A  FILHA  DO  FORÇADO 


SENHORAS  QUE  AMAMENTAM 


Tendo  pr.uea  leite,  preeisnndn  nusrntnr-se 
em  passeios,  compras,  estando  fracas, 
não  desejando  se  enfraquecerem,  basta 
tomar  para  seus  filhos  1  [2  nssignalur.i  dn 
I.KITE  1XFAXTH,  —  As  crcnnç.is  aproveitam 
Ininicnsnmcnle  —  Experimentem  o  optimo 

resultado. 


ORFEON  CLUB  PORTUGUFZ 


t.onvidn  os  Srs.  associados  pnra  a  asseiu- 
liléa  geral  extraordinária  que  sc  rei.* isnrá  na 
sédr  social,  no  proximo  dia  4  do  corrente,  ás 
21  horas,  pnra  o  fim  dc  ser  o  direclorin  nu- 
Inrisadn  a  rraliaar  n  contrato  dc  nrreiida- 
menlo  do  prédio  |inrn  a  séile. 

Ilio  «le  .Inncirn.  I  de  setembro  de  1320. 
Henrique  tle  Andrade,  presidente  das  ns- 
srinbléns  gerais. 


REliLO  HORIZONTE 

Prof.  Dr.  Llnncii  Silva  Doenças  dos  olhos. 
1’ror.  Dr.  R.  Machado.  Ouvidos,  nnrlz  c  c: 
irta. 


Ouerrls  recuperar  a  saude  que  dissipa 

Tomae  sempre  GUARANÁ 

Deposito  —  Rua  dn  Ouvidor.  1 20  —  Clt 

TAS  IA  PARA 


AnpIlençSo  do  RADIO 

Issemblé.i.  .'»l  —  ti  da  inniilni  ás  9  da  noilr 
DR.  PEDRO  MACAI.H.UIS 


Oícar  0.  SunFAafla 
WvogitJo. 


(11  iProvar  que  esleve  nonlra  parle 


(CnnUníni) 


[  i  • 

fal 

f  H  jSS 

ItA 

I 

■ 

i‘  iâMiíiüüUJi  munnm<i.ff4;i.? 


-V 


áfmv 


MNíííTÊ  Qnatfa-fiffitf.  1  n<f  Sêtfihhro  < 


A  RAIN 


. . .  . . . . .  '.um.  i. 


AMANHÃ.  ao  alniiiçn 
cosddii  ú  CnmpesUv  — 
hndn  com  earurii  —  '1' 
arroz  di'  fornii.  Ao  jati 
ussadn  ó  llruüllcirti  < 
cus  —  Polvo  fres.co  — 
baralhoadas. 

OUlílITS,  37  —  Te). 


AO  GAttOtG  ÜO 

MERCADO 

AMaNHa 

l-.nt.OSSU,  lOZlDli  I.  I  U>Ui 
1-:  SAJIDISTI  \»  >  I  •  ; 

SEXTA-FEiRA 

V  ATA  PA  Á  r.MIl.'.'  ,  i 
l.llfiAD  \  f.  ;,i 
AU  <i  Utnln 
/Vç.im  YIXIIO  i!.\ I." 
ro  c  tinto. 


Soffre  do  esto 


mago,  fígado  e 


intestinos  ? 


Em  10  do  Setembro 

36  Rua  Luiz  de  Camões  36 

CABV1PELLO  &  C. 

TELEP.  N.  2884 _ 


TCME 


Com  abatimento  de  1C  |0 
{De z  pos*  eesrío) 

E’  o  momento  dos  compradores  apro 
veitarem  a  acquisição  do  enorme  e  va 


rios  tecidos  por  pre 
ços  esE©op©i©2&a©3r 

encontra-se  mo 


do  BtUSil 


Preço:  2$500  o  frasco 

Depositários:  Silvn  Gumes 
&  C„  Viuva  .1.  liodrittucs. 
Itodolplio  Hess  &  C-  \  letor 
Kuffiei'  o  Drogaria  Hnplisla. 


riadissimo  stock  de  mercadorias  de  todo 
o  genero,  menos 


Curso  Freyninet 

re.-tor:  Dr.  Slncsin  de  Farias 
lenheiro  Mllllnr,  l.entc  (ilibe 
dr.itieo  da  lí'Wfllii  Militar 

*  Rua  Lritguayana  «  4/ 


COMPH.V-SE  CASA  CIRCULADA 
DF,  JANFXLA8,  POUCO  JARDIM  F, 
QUINTAL.  DE  UM  Srt  PAVIMEN¬ 
TO.  CUM  I  QCAIITOS.  PELO  ME¬ 
NOS.  PORÃO  HABITÁVEL,  NOS 
BAIRROS  LARANJEIRAS.  BOTA- 
FOCO,  CATTETE,  SERVIDOS  POR 

LINHAS  DE  BONDES.  _ 

ESCREVER  PARA  \OLUNTA- 


Canto  da  R.  da  Carioca 


A  DEPILINA  SARAH 

Pllimo  Invento  iiorle-mnerlemm.  molliur] 
i|HÔ  a  elcelricidiiile.  Tirn  kiui  dei.vir  iiiun-j 
elms  nem  ferida  Iodos  os  cnhellfw  dn  ros¬ 
to,  luirltn,  bruços,  sovacos,  ele.,  etc.  Peçam 

vriisiiccliis  explicativos.  _ 

IJii.  sobrada  —  R.  7  DE  SETEMBRO 

A  MME.  ERNESTINA  HAR.RIS 

Uoopomte-Bii  n  luda  cnrre.-ipoudimcm 

Preço  d»  Ilibo  Cura  completa..  21)8000 
y  VENDA:  170,  sol),— Rua  7  de  Setembro 
(Deposito  [irmll  CASA  SUOENA 

Anllui  CASA  MME.  ItOC.HE 


Qual  é  a  mãe  que 
póde  tornar  robustos 
e  gordos  os  seus 
filhos  e  os  conserva 
magros  ? 

Para  rohustceel-os  c  cugimlnTos 
bnsia  dnr-lbes  diininte  3  nie.zes 
um  dos  ClllOIti  INFANTIL  (em  pó 
dcstrinlsado)  arroz,  iivelíi,  hntntn. 
cinco  cerenes,  etc.  A  dlgCstSli  ,iA 
está  i|uiisi  feita,  fnico  piwliicto 
ntiiiiciitor,  enm  base  scleutifira,  (juc 
i-slú  un  uboiicc  das  eronnçu*  po¬ 
bres.  Óptimo  puiu  adultos  e  doen¬ 
tes.  A’  vendn  ens  buas  casas.  Pa- 
eole  182110. 


A  primeira  no  genern  e  mais 
reipieiitada  por  lixmas.  famílias. 

Ir  feição  avulsa .  1  -V4*KI 

II  . . .  .  6B«*U0U 

II  •'  3118000 

o  •’  sr.euiio 

líU.V  SETE  DE  SETEMBRO,  171 


K’  n  melhor  no  «cru 
Almoços  e  jaiilarcs 
Refeições  avulsas.  IU. 
illrcclamcitle. 

-  ROSA  RIO  un  1 

Teítp,  liil  .'•«'. 


ff  til  i.ii!iiiuiaii*witi'ai  ■  iii'1'iini',. 

*  Especial  café  Henrique  ? 

e  u  deliciosa  manteiga  ? 

*  Hortencia.  só  no  Armazém  £ 

•  de  liquldos  e  comeallvels  • 

*  M.  YAZ  CORRÊA  / 

i  ItUA  DO  CATTETE,  317  « 
Telepb,  ».  Mar  137?  i' 

d-|  'l  UtiliUMI1!»' ■  luHltt|t  «n|  )S"«"»"I  » 

Ternos  a  3$  e  5$00Õ 

c  rmiiios  outros  orligns  de  utili¬ 
dade  com  direito  a  l)Ot.’S,  TKI'-S 
c  SUIS  sorteios  por  semana  !  ' 

BARBOSA  &  MELLO 

Rua  Buenos  Aires  n.  154 

Patente  n.  7  —  Telepb.  Norte  153(1 


COMPANHIA  ÜI:  LijjJti'.» 

NaciOnaes  no  li:.-  : 

Estracçõcs  publirns  <  • 
Mfio  do  (toveroo  FcIm  I 
lionis  e  aos  ■  saliba  lo 
rua  Vlsriuide  ilt*  lítiir  u;  1.» 


iaSemas” Se  PAULO  _ 

Extracções  ás  tcvças  u  saztas  feiras,  sob  a  fia- 
calisacâo  do  Governo  do  Estado 

SEXTA-FEI R  V 

20:000$000 

POR  1.-800 

J.  Azevedo  &  C ., concessionários— S.  PAULC 

A’  venda  em  toda  parte _ 


Concertiun-se  csuiii- 
shs  com  perfeição 

Fazem-se  sob  medida  — 
CASA  PRADÉRA— Rua  Pas 
seio,  42  —  Teleph.  C.  1381 


COÍWPREM 

DESSUDAT0RI0 


Por  CR00  riu  inL 
Os  pedidos  de  Lillul 
riur  (ievcni  vir  ae.i.ui  - 
mais  Too  réis  paiii  o 
Correio  <•  dirigidos  :■ 
Cicracs  NAÈAItUTIl  .V 
DO  OUVIDOit  N.  (II  i 
Und,  laleg.  "I.USVUi." 
!•'.  (iUMAUÃKS  KC» 
IUO  X,  7t  teMinina  " 
Caitrellas;  Caixa 
a.  1.273. 


I  VENDE-SE 
I  nas  Perfu- 
■  morlas,  Ca- 
I  nas  de  Mo- 
J  dns.  Itroga- 
rias,  ete. 


Pó  para  matar  o  cheiro  do  suor 

E’  INFALUVEL 

Vcuilc-sc  nas  peiTumarias,  ensas 
de  iiindns,  drogarias,  pliannacliis  e 
barbearias. 

TIIEOPHILO  &  C. 
R.  Andradas  119,  sob. 

TELEPH.  N.  0011 


Relios  moveis  de  jacarandá, 
ratas  e  joias  antigas,  vendom-se 
compram-se  i>»’*r  bous  preços  nu 

Joalheria  Odeon 

Avenida  Rio  Branco,  119 


Andradas 

119 


PINTURAS  DE  CABELLOS 

Mmc.  OltVeiiii.  pcwoalmcnle.  Un¬ 
ge  enhellns  mi  a  senlmrns,  Seu  pre¬ 
parado,  cotnpleliimeulc  Inorfenr,!- 
vi),  de  exeitisivn  base  de  fknué, 
não  suja  roupas  ne:n  impede  de 
(a vii r  a  cabeça,  faz  prctnS,  enstrt- 
jlbus  e  Imirc...  flua  dn  Areal  n.  1. 
•iihradn.  defronte  (lo  Senado.  1  el- 
Norlc  (15 14, 

MME.  CEORCETTE 

Bua  do  CaUctc.  -•>- 

Telepli.  ti.  .11.  Sftl 
f.mivida  n  sun  liisliiiela  eliorv 
lela  a  visllar  u  mi«  espo.dção  de 
FliaiKOiS  iiiiidelns.  jíuirlauilir:  de 
flores  e  riulns  faillnsin  e  niilros 
nrllgo:;  iiuviclatle.-»  em  exposiçán. 
rerebidos  ilircctnnieulc  de  Paris 
pelo  ullirtin  vap„r. 


é  qi!f  a  Jnulheria  Valenlim  vende 
barato  de  verdade,  t  compra  <iual- 
<pjer  ipianlldade  de  julus  velhas 
nu  novas  de  P.dns  os  valores,  sen¬ 
do  do  Ima  proeedriuda ;  pagn  n 
iimxinui  do  valor,  lttia  Conejtlvrs 
Dias  37,  lelcplione  Central  094. 


de  n-ne.  ZAMD:'!-I 
Km  25  lições  ui-ii.. 
rociar  por  (pialifi.r  i 
Pratica  pr-r  lempo  i 
minado.  Itesnllailo  fio' 
Anlas  de  eliapio'.. 

AV.  IttO  HilAXCO 
2'  andar 

Moldes  Moli  aiuJe' 


PVSTEMA  DE  URNAS  E  ESPHF.R AS 

fiscalisada  pelo  governo  do  estado 

EXTUACÇ.XO  AS  13  IIOHAS 

Depois  de  amnnlifi  I  SEXTA-MR 


v*.*v 


Temtuirerie 

Parisiesmo 


;7í2ií2 


Inteiro  1.820B  -  lnlelroR,  S600 

Vende-se  em  toda  parlo 

Oonecwirtnari.i  —  tOMPAMU  V  INTECRIDATO!  Ff,BJ 
Rua  Visconde  dn  Rio  Branco  199  —  Nlrtberoj 


ARMA2E5V? 

RELAfâ.' 

MANTIMENTOS  K  ‘<11 
II  NOS 

U.runilr  Itidxu  mu  pr 
Itaulia  rosa,  lato.  .  • 
Arroz  Agulha,  l.jlo.  .  • 
Iguiipe  dr  1*.  Win.  ,  . 

idem  1'*,  Idto . 

Assacar  1*.  kilo . 

Uucathão,  I.Uo.  .  . 

Rua  do  Rezende. 


Orfti  ifi'  priuirim  U\'.  Ilntp»  Y 

àa  mvitu  AlU*nffrt  f.  rláJuundos,  uitii-eiM  ai 
,K  i,A‘iuieiUo;  nn  da  Altrnnln  2'1,  j, 

li*K.  üalrn  Mar  20111  ^i4 


O  LEGITIMO  TRIUMPHA  SEMPRE  S03GE  O  FALSO 
EIS  A  RAZÃO  PORQUE  OS  “COMPRIMIDOS 
BAYER  DE  ASPIRINA"  VENCERAM,  VENCEM 
E  VENCERÃO.  A  TODOS  OS  SUBSTITUTOS- 


Rua  Ferreira  Vianiia,  58 

Telepb.  II.  M.  2S« 

Tendo  passjdn  por  gnmdes  re¬ 
formas,  aluga  luxuosos  aposentos, 
rnm  pensão  de  primeira  ordem,  ex- 
e.lusivamrntc  a  famílias  e  cava¬ 
lheiros. 


de  qualquer  qualidade:  pagamen¬ 
to  a  combinar.  Preços  de  vitrine. 
Oonçalres  Dins  30,  3*  andar,  tem 
elevador.  Te!,  53H!I  Lenira I.  C.cin- 
prnm-sc  joias  <le  boa  procedência, 
pngu-sc  bem.  Troen-sr. 


do  tubo  com  20  comprimi  dou:  Aspirina  2$500,  Aspirina, Cafeína  • 

Aspirina-Pheti  acetina  3$OQO. 

óes  ãrsnds  SompanSnia  cie  Comedia 

»ji'o  ciinlio  :u'li8ii<‘0  —  FESTA  DE  LIEOPOLDO  FRóES 

SOLDADINHOS  DE  CHUMBO  « 


U.  36,  onde  se  mostra, 


O  AVARENTO 


Mine.  VE  KA  SF.RIGNF, 


representada  pela  Companhia  Theatrn  Odeon  de  Par. 


4'  acto  da  comedia  de  Mollére 


theatrn»  da  Empi  'u 

r.HtffO  -  Dirc,  çã» 


THEATHO  HKCHJílO 


DEMOCRATAXIRCO 

Uua  Coronel  Figueira  dr  Mello  n.  II- 
Empresa  A.  fiAMPAIO  lUHKDtD  — 
Companhia  PEDIU)  COXÇAI.Vtis  (UUUU) 
— Ensniador,  BBJiJAMIX  Ub  ULItEIIIA 

HOJE— - Oiiarta-feira— -  HOJE 


1  liefilro?  ila  Empresa  .loSh1  t.Ol  lir.llin 

Fs|KCtaculOS  para  li-çe 
REPUBLICA 

Cimipanliia  SATANELLA-AIIAUASIE 
j  A  »  8  8|l 

'  I4(ima  representação  4a  iprrrta 

AMOR  DE  APACHES 

rALAUIt»  TIIUATUI» 
Fmnpnnliia  C II  A  IV  X  P 1  X  il  E I P»  O 
-  Testa  artisUcu  do  f-IIAHV  PIMIIiltl  • 

o  emigrado 

Primeira  rflpre-enlnçjio 


Empresa  ItAXGEL  1  Companhia  Por- 
lujiiera  de  revirlia  CAflLÚS  LEAL 

ESPLCfACULOS  POK  SESSÕES 

liOJF. - AT  7  3|l  e  9  !’.|! - IlOJfi 

2*  c  3*  representar  ms',  nosin  ('iiocn, 
dn  icvisla  em  dmb  actus,  do  I..  dr 
Aipiiui,.  I1.  Cwrlhi, «  A.  Ilirliose,  musica 
dr  lirl-Ncgru  o  A.  Coelho 


temporada  offleial  WAI.TEU  MOCCHI 

QTiinta -feira,  2  <lc  Setembro 

HECITA  EXTItAOnOlNARIA 

FESTA  ARTÍSTICA 

DÁ  GltANDK  ACTIllZ 

VERA  SERGiNE 


CoDCC.splonirio  da 

HOJE  »  Quarta  feira  =  HOJE 

A’s  ÍB  y2 

9*  récita  de  assigiiatura 


Anendatarin.  DJAI.MV  MOtlBIllA 
No  dia  K  ue  -idanibni  estreará  u 
cclrbrc  dansiu  ina  ilassUa  do 


mais 

mundo 

MAU  D  ALLAN 

c  a  fnma,a  piaiiiila  ilaliana 


N»  primeira  pai  lo  —  hOUKllli)  PAS- 
T0JA,  o  primeiro  bamsla  da  America 
do  Sul. 

«  THOUPE  •  FIXmtllO.ND— Arrojadoi 
numrros  de  acroliacia. 

DUDU’  and  REIS 

Os  rei<  do  riso 


Trc»  fissões  — 
II)  liS— Trc»  rc 


«eu  cf pecleeulos  de  vcrdndoira  ano. 
Sán  dona  iniiucs  que  jú  deram  a 
vnitu  ao  mundo,  sempre  np.iluudi- 
(los  c  voneiadrii  polis  cultor»  du«  ■ 
arlc».  ______ 

Preços  par.i  os  reis  eqiccUieuln*  : 

Friza', 2W)S ;  . . .  do  t',  210$ ; 

de  2.  1305;  poltronas  e  varandas, 
(diSdon. 

A-.uiios  :  Fritai,  5(1$ :  camarotes 
do  I  -,  4i >5 ;  do  2%  25.?:  P1  Itronas  e 
i  (rondas.  tUJ  :  galeria,  3$0(W. 

Hoje  iMtào  á  venda  us  bilhetes  na 
hilhclcrin  da  tlicalio. 

M«is  biforuiBÇòca  na  bilheteria 
do  Ibeiüo.  _ 


Autos  ilu  4"  neln  Mllc.  VEftA  SUIlGINl*.  itiru 
PLAINTU  Dl!  1’ETIT  CHBVAL  I1LAXC,  de  Paul 
FENRTKF3,  de  MaUnrmí. _ j_ 

Preço»  —  Frizas  e  eiimu roles.  308:  de  2*.  2H“ 
tr.-js;  Balcões  A  e  li.  1118;  outras  filas.  78;  Galcrin: 
outras  filtis,  JUftlIM». 

Domingo  -  Ultima  vesperal  —  MONT 

K-frondoso  surceaso  —  Primor  do  ensluv 


THE  AT  HO  I.YItICO 

LEOPOLDO  ITlO  ES  Cranile  Cou 


Peça  em  4  actos,  de  DE 
FLERS  e  CAILLAVET 


Cunipére»  :  4  7,  CARLOS  IXAl. ;  3-1 . 
TIIOMaZ  VIEIIU. 

Ürillionio  desempenho  por  toda  a 
rompuidiia.  A  mais  reprcsenloda  das 
ruvõ.las  po:tugiltrasl 

Preçai  dn  costume.  Iiilbctr»  á  venda 
'e.cm  losnçio)  na  billieleria  do  iticatro 

Amaniiã—  O  31  .  Sejfimd.v-feln,  0 
— Fe*t*  da  artar  1IU»JIA7.  ViòlUA. 


X:i  seRiinda  parle  -  Primeira  repre  cn- 
larão  dn  drama 


Prcçoa  —  Camnrolfcs  de  2*,  30-4: 
Balcões  A  e  U,  108;  niilrns  filas, 
78»  Gtilerins  A  e  D,  4?;  onlrns  fi- 
Ins,  380i dl. 


rroUigrniiita-.mWJAXtM  DE  OUYJilUA 
e.  I.EII.XTINIÍ  VIUNAT. 

Succcjsu  do  ioda  a  cimpanliia. 

A  sajnir— IlEttANÇA  DE  SA.NGCC. 


(A  LABAREDA) 

iviL .  n^uv  f. 


F»p 'ctAcuhw  para  nirnnlia 
Itnpnbllra—AVF.  MARIA  Fcsla  arli/ 
(  dl  r, ACUEI,  r, A 111108  Calacio,  l 
'CDÁDO.  Lyr icf»  -  SVMPAlHU/l  Jb- 
'.ti.  fe»U  44  ATTtl.t  •  T0HÜL3 


mb 

-sã— — «aa  cbi,Tf- 

1 

WSSÊSBSff 

s 

